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, . ,!iA\-.u,: ffuú ÇeL íMk BeinarM), SÚO 
■ 'Vfeftfi--- Uh Grande dcfNorú õrast/

«raltídô̂  e.irt traòalfcw assinados sao- 
r **> ü «’<.*sp«cti*vo.s signatários.

l luanclo á

" í^ à !-píí»j
'|oífíâ|  

.iêí*

• iílritg.;"»’

Vivida'-'é ebnfúrm < minfaar.
'-stqs os ĵ feíss no "<;-izCv. e sem 

ofSjíi ;.u " .' ■' > -.‘Ui viageiro,'
to io à vijf, ...úd ' strêla de Betlênl 
Mas, sei o futuro acena, o pretérito 

ão rtoiwi sossegar Como aconteceu,
:o épisí«J’o bíblico, ã mulher que se 

-transfoçtioü em estátua de sal,,ten- 
tají&o.' r. is tive! ! mu-nos a olhar
par i tvi. 1 ouc, além, muito além

ingir.íjuà da es irada, per­
íodo o encanto d a ,

‘ t . i ,  .• possivçl escüeeei1. | 
to- condição inês- i 

,1 r j  fej ada, feUci-i
...  >- 1

porém? aí ê&. ^SáMMMgK’
a .dos.bonn çoSos, pa,a.r...<£-lí' 
jo ídeòntido do poder vive 'í^r^htarç.J 
vez.:- ' ' V>aa

'Destarte, e impossjvet,,. esfazer 
» magia da tradição,, todjqpsè rica-, 
desmento de tatos que, mlando-nos j 
à aja'.a* sç renovam m *ambiente so.| 
c;al, nó •rèé&so da -família: È ía.> 
vêm os variados • ,, -"-idas asm- 1 
c>ós da tplia c a m a v a i í j i « u r te ,* ,  
í uro>uidSK de mpto, a. r u i '/Ç 

' ” irpanto doS'
j OS, a  tjoçitrá do Nfffal. o ççoVAessai- 
tõ.q a,s. .'.,'speránças do Afio rfo^;: c ..
n presença dotr -Ma;--.s. njué • ainda 
pai-e- m efce. O;,ente, nas
mãos <f ftiu-ii/ <r gúúçpsó, e a mirfa,

-cérvíjs; érri-l.titvde de ‘adoração. As 
• miU-dade»' extravagantes do buntba- 
rtneu-boi,' y: --;?mdo., ioas' c sapáírándo 

- na ar.ena j*- fenda pela õnds pópU- 
■ I v lá í. o irisS1- . a. fidaigúià dos; gastos

ÇÇfintán bn arrô.io da cavalhada,’ ra todo o sempre, no pano de fundo 
§.$.- bravee r.dos .eonião*. as .enuiatts ] 'de..nossa primeira existência. E n5o 

• ,f.ç ; e do pastoril e p coifb jsó: Também ruas e becos tortuosos,’ 
„ .Mb) ••dij.-fajidango, como-' préáios antigos, recantos cia vergeis, ,

. ro.tirant, .v;..ias, jornadas floridas de dè parques e jardins,-sornbias de ’ 
^•eniajraí. ,4é,. além-mar^.vplhas árvores, encruzilhadas de

! assombração, montes, .-'vales', o.si .
! goas, tudo pode respirar ;ura‘a ’ ro ijs 
miniscêncja jeiiignal de que ò-c-órq -*« 
ção se' nSo apartará igrn-aisl S,;.;
por outra, a visão dolpròsa^Ç- 
tes queridos, ou figuras qué -dbslii-. áv ,-CV
mávamos observar.

Òs habitarii es de Natal ■ tíffitâb
vendo desaparecer a teição colonial > 
da cidade, outrora simples é i n g ê - - v .  
uoa, quá1. .canipoisfeèa donaírosa e- " 
iSm. artifícios, e ágoea pecaminosa e 
riesoí áer.ada, porque a civilização, t  
a .•orruçáo sempre *àndatn de. coita' 
panfcia. Por túda a parte, a picare

démoltddra. O

-
:
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PR. •ISRÁ.f.I.. NAZARENO 

ÀdVogado, jornalista, colaborador 
animador de “Milho Verde”.

são desenhos ouè se estampam, pa-

■
dú

progresso traz' ‘a -. 
j. comodidade em todos o s‘sentidos.-E* ‘
j porém, a ruína dá poesia, Esta saí 
í quando ià sfeometrià penetra. -Não - 
i-taiera o domínio da linha rçia, Oü/.
! cjnebradu.. E a cidade dia .la, diá . , 
j transfigura-se. O 'psralçlepipeêlç 
j.substitui n relva- vmde e mauá. Os ,
| oasarões dão lugar, dos sobrados de ,
I.vários andares. A abertura dé- novas ’ ,
! artérias vai quebrar' qié ; a. solidão - 
j âb., morjos. Diante do açemetimrn- . 
j to audaz, a -mata "recita, espavorida,' ‘
! pafá as alturas, a'fim- de .que a sa-.
| nha dos desbrav-adórés não vá pro- • ‘ 
í ínnar a riqueza de seus segredos e 
feitiços. E lá dentro ficam o uivo 

{ dos animais famintos,, ò- pipilo. dos 
i minúsçulos seres aiádos, a lanter­
na vagabunda dos pirilampos, c mo­
vimentação coleante dos répteis e
0 file té frio da iinfa derivando,, 
murmurante, sem cessar. Dia virá 
em que-do quadro vetusto da Capi­
tal restará quase sòmenie a moidú- 
ira-, feita peíq azul do; Âtiâiiticõ, a 
fita do rio e o espartilhoi ofá; verde,
01 a branco, oT»^úyo, daslduhás.'

Vão-se ^desioéanVrcv páv^ídsivgét-,1;.
. ; ; a^cUi; na pagina,'; A' ■
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D âtfi^iídor para-todo o Brasil vJa Regista «Milho* Yerde»

do « O  M Ò SSO R O EN SÉ»'

Ü t t s  — fitòaités - R n i s t i s -  Jornais e M ito s  nufias
A R A .  P R E S E N T E S

>e.ssoa, Y /5 -F .0N E  2 2 13-NATAL-Río Gtandé do.■ . - .Rua João 
s m a r a e e É w m ls iM

AÍ<nT?m utn amigo de ca- Esa-evsu GALHARDO GOMES qnarto, uma cama de casa
.  ̂ 5 _ . -. •/ /-ttira r» m i  rio TlOSSÍl

nàlhice -tios tempos ido?., íi 
cou indiferente comigo por:

(embora que o pai da,'nossa
amiguinba ba n.uur e rCRr

. 1 »., 3 . jiuw».w« “ “ ......... >',? Irara de casa), peqü. wit*M
i;,v: ; ’ ; ' ^ rei na \n 'n lS p i!'ia u io r  dccca crônica. .-aquele. J up. ^ pejh0 m d ru d a-; 
m era C a r ta  aberta * j u.mpo • u m  do  ̂ m a io r e s  - on  ; do e 3u uns jfi , perrw
m eur-colegas de Jnrancia. J  ^ .  de traVe, suraSj j í c
pubhcada na eaiçao P^-^da|,.;OSamente,cv:u*o»i o arrbj-SCCm u n tr  no' - -
desta revista, as. travesíU-r as| festívo; — Sab de v^V.; ?uv -quarto, ex-clusivá^uer»-
que. realizamos juptos. pox es sob-, dus.s cadeiras , Uç .. d V.s ’ camas de solteiro

traços c. stvís sero. Pr3Ços..-\M:H tJpb-pkíe;-te e nó terceiro,
urdas de extrutüra antiguis-

ta Natai a n&a. i DTHvV  ̂ ^ d í . i/t*yvMv vy
Sinceramente, confesso, to-1 j r .  v é s t i d d t í  bra&ánté 

• das' ás" estripulias efetuadas | brançarcom  ts.tb. manq:iraiua -uma cam a'quase >}.p~
por' nÓs'- eram premeditadas, | artist*dmún*e bvjfxiàdò çm ( prestavel e duas rêdes; à dis- 
midupcfqSamente estudadas e | cdr verrnèiha, t: duas b etais ;, pet3fî  !Cu não pude..invadir, 
tias raas éxclcuções não ha- nis parede.-, quadrais s.crn *>•- , par;f"descrever tambenn por-' 
veriam falhas. | nhum destaque de arte, e ráuef 'de porta fechada e a
. Lembro-me ainda que fo-jnas' janelis e portas coninas ] á , n ã o  çaía da cintura 
mos convidados para uma fes-j de labirinto estampando;m o -, t§  'dou-a da cara; na c.ozmha,. 

' ta,' aniversário de uma am i-jtivos desconheçidcs pára a i £* '
. Ou indo -t— «m j i '■ 1 minha idade: nò primeiro.' . Ccnçlue nfi p.agtna.39
c» - ^

w1

i? ■<**!&> i

A ‘.U(Óh organização^© - genero de livraria e .vaPtlakiA; no

••iníit do.s livras adotados em .iodos' e,s esiatrele^ffK
•((. e do ‘nJtsrior. Arfgos de Papelaria étn. geral, pelos nieoo. ,vs i-"' v.v).-'- .

"  DESCONTO ESPECIAIS. PARA 

MATRIZ“( Ribèirii ) •••/

I.IVRARIA iSMAEL PEREIRA '
Agora em siias.novas instalações 

• Rlia Dr- Bárata, .177 ..

-OS.REV-E^DEeíORES-..,

FILiAL (Aieciiiit! 1 q-.; ;
LÍVRARÍA' .MftDE7?fNA;.

PraÇ à-^ .êh f*l;Ferfat^ .'! t36<-:

. Télegran\a!»—V/

^6®9B®»iaeÉ8$s
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-v 8̂8
■ ■

M U  A M O S •1

m
Ü

S
T  .v . MOÇA'

^  ;a w  a ti de quando çín quando 
Sox* cordão, '..

f  ■ D e s^  v a«u. céímndo
' :.'vH. r- iHlSSO. .

s -~c-. Poda a üdfa; toSo o instante “
' SÍtí em: .ti Viv-e a -pehsa-r.
Ferio-de-ti ou distante 

.nais. lha. d# te enganar.

-  é o-dnto puío,
Já Viste ’V  - M » ■■mfMrl' 

iSçfeáF. I©ái..e iuro''
jy Q*íer .hi/ie, q #3 porvir.

;; •'
' ■** •« • io i.aoít. e ,'H. ; «>:r,

íííf.b niiiiiclõ '<?r - dgüri y.irar, . 
'3iv.#ut,: um d;.. - ■.rair .

., -,0 que tV-Vi-ve, a ítu-àr. ■

o — *le te' é íalsoj pcaüona 
Despreza aquele ra p a z :..- 
üe ningaçm èk  tom pena - 
B de tudo êle é capaz,’

'? — Aquele moço cortês,
A quem amas, confiada,
Te deixará de uma vez 

■;.- ferir,inar.do. tudo era-nada.
gpfb > , !- *r

rTú-nso deves crer, pequena ■ 
No que diz o teu querido, 
Vôa mais do que falena 
■3 é bastante fingido.

O L a  querido decente,' 
Diz-te amar de coração \ 
Mas depois, iníéíizmenié,’ . 
Mfú te deixar na ilusão.

-Teu namorado, ms Jha,
Vou te dizer, ser» nsstérío.- 
Trouxe aó mundo a triste s: 
De nunca te falar sério.

o|
•Garota, o teu narriu-t 
s  sério e. sérió .de:

. Só d.iz .« ti- a -verda 
Traida-nunca serás.

j2r-rNaqUiele honrem fateárid 
‘ Deves confiar mUi peUcò, 

Náq Conheces o tutadó

Quàâcáis
Tem  está casa alegria, 
Q uando dela se avisinha,
Miepleti <fe simpatia 
A senhorká joaninha. .

Áurea é bastante atraente, 
Sua beleza é sem par;
Ela é risonha, é conterr 
Tem  doçura em seu o-jhai í

j|§|,iw 

• £

Hí
Â V í T a v a r e í  d e  L í r a r 9 $ ? S

M É É itèi

10-

11-

Que “Quem estsr .e: coco

è̂TA- *§►- *
a T.d
- r f  ,-V  .

EAPAgEg •
"

2 •— Confiq. Tua reérssía
Tem um caiáí.errjçxew.^,,!',
Tem uma;
Inçapaz dé

3'—*<A tua linda péqtjíhs,
Gráeil 8 déjá>5 'pqrté; • . ; .

Linda, ig’uá'l A «vá Sçúctjaá, ■ ’ .>•'
Te é, firir ,t.é à mofte.’ ; ‘

/ ’ . .... ■ * ->• *
4 -T-Depeny* de ti, rapaz-../ ' •

Se doMinar tú sói-fc‘ê t ' é 3 , t  
. Lealdade , encontrarás- ‘ - , r

Enquanto vida t i v e r e s , , ’ ’

b — Branca, igual aó 'feojn ciHétal,
■ É um amor dê1’candura, i - 

Terás firmeza etemãl ~ 'Jt&í 
E uma vida .de ventura.. • ;'i ;

S — Tôda fingida e cortês. ' ' <
— Como Judas íraidór,--- 
Talvez ainda és.te -píês, *. . • 
Trair-te-á teu aritér. ' .

7 — Tua amada’ é mui qc.nsf.aijte’..
: Confia pois no porvir. ..

Ser-te-á sempre galante 
E nunca te há de tfair-,

8 — Naaueia tua* pa.quéhá •
.Tú: não deves confiar;.
Pois tem azas dé falehá, 
Pfontinhas para voar,

- Confia, désconfiando,
-Porque teu amor,-rapaz,
Embora viva jurando, - ■ ; ' * ■' 
É falsária por d e m a i s / . :

'  • *  •- J \

lü—Corta o mal pela raie:,' . -A;
Não vais mela confiar. ' ■
Dado .quanto, elà'té <fi2r. ' • ;.;•••
É só para te enganar A

11—Não confios ném; um segundei,? 
Porque ela,’ infelizímerite,
Vai dar-te um golpe profundo,. 
Fmgindo-se de inocente. • . ,

-Podes Confiai na rnáça 
Çom quem tú hás de casar, 
Porque ela vai'- trâzer 
Felicidade ao teu lar. ’

icleg,: «A ÇO RES» - F ó n e ,  1271  C í í t a  P o s t a l , -  42
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' D  (  \ , V.../ O R P I N O ) A / A

:;>0 Empm^io das  ̂ Noviria.des.
A p d ^ a s ,> h a a n B lio s  e: Artigos da Moda-Veodas. p r a t e a d o  -o" t e f í f ,
"MA : Rua % . Barata, Iy3l 'Fone 2 2 0 ] FILIAL : Rua Amaro-B

Fone- qfgfC .Telegrama PO R PINO Naral

P o s í . s s n p í u m  [ O A  ' JU
V f w m m w j f »  ftW Kaw a».--í«M BS}/.' ; W í -

/V.L-
b.

v ' Fiz rn̂ L.S: alguns poemas a: Ja*> 
cy. UtJb3sie 1 Mas, estes, nfto.vê- 
rao‘-os ülhn% dejacy, minha noi­
va. Hão' de vê los,, apenas,- os 
ollióts.dç Jaçy, minha esposa, no 
divtnh sossêgo do meu idolatra­
do iaV.-Cada estrofe é uma pé- 

,;.oja. que etr retiro do fundo rios 
mares do tneu. mVndo encanta 
Ao, ..pârá; c teu divino colar de 
;d»AíZi?la romântica, Ca.da verso 
é: ’wnaa''p̂ vpjtá que eu,- (garjm-

tiiudc esquisita, e as estréias, 
como coisas paradas. . mudas, 
mostram o caminho pelo qual

péiro ,dò ainór) retiro dos Câs- jR ^alão P ^ s®- toRip.que rê oq;-
cafh.os deste- mundo céptiço, sem ;d0> em direçâqoaó. si.tnc n..

L Ü 5 v  i a ;n a ,- v  m
O baião vai subindo, a noite,! Dá a impressão de estraNio 

descendo e a lua ausente - ao j cibóri.o, erguendo-se, no ar. le- 
«festiva! dos desenganos», tal-; vantio como troféu, as «msigniâs 
vez.no aconchego das nuvens das ilnsões humanas»; num tro- 
descance, desvanecendo o tétíiojno sem janelas e níinv rífua» ué 
df: tanta melancolia do espaço .. j fogaréu medieval, no meio rio 

Paira sôb‘re a-natureza, quie- 1 qtíal, soíemimente. st? queimasse j
tôdas as ânsias da matéria f- 

Que noite tão noite essa do 
balão.!

E vagueia Lie, espaço afora,

poesia, pata adornar o diadema \
das tuàs- ilusões. Cada imagem!^ utW diamante-.Mp!ehaenf9 ar

j UCO dO . SJ.O '\'g P í fí> 03 í? r£ £■ ‘tíO 10 
i r  i A ■llt | íuziutento de so s duminando a

V# MI R S<( èsíradá.tío Véy poi vit::. Unia . gota I descer
V a

i Mp g r t a d o r l s

se.mpr.ó eievfurio-se, enquanto 
fr^Y cá .em baixo a humana gente 

anseia' - onde cairá o balão'!? 
Nmgucb . sabe néni o detém 
embaite o tentarão fazf-lo 

k sua missão, • su-
! jd.e orvalho mâtinal, brilhando-!biridó» tem. qualquei analogia' 

i inspiradoramenfo ao ço.l prima- j.cptn / '  ‘ humanidade,..«divetí- '
® ... . ! verit, na de}&3J-ã:'pbt*>...ri.é-'ra- jtítulo-s^:-!

EXPORTADORESjrissima c f or. Émj • H o bãlão, . agora, esi.a-se su~ '
KeVèftdedore !sínteie, são . srmb
<3Q0D YER. • -e FIRE3T0NE] hzam as aurork Jiü.rsaíjs \
. Estivas e. Cereais em Grosso | deslumbrardes piimaveras; 
•Ruú Frei Miguetinho, 64'-—.Furie 25651 Nata!, 19 de maio de 1956 
, . Jetecg.■ AJUVlLOí -  mtftl. I fo sé  Moisés Grito

■miníkt .. . 
i Sabá-sa'então,' que.iüe é a' 
i «vaidade», que vai caindo, nesse • 
j.momvnió. longe da.luimanidadé, 
í porque.e!a está dínmirído {■

m t̂ov-r <sM.p.* te<wkntrM*Mn»srvm

- 3  i  u  y  à  ■ : M .  M a  c  l i  a ' d  oa
•CO
■?o;
' íi-. .N

Httmrbu ' 

Feixe Boi 

Guarapes-

I n d i B ^ | r i a :

Pedreira F. T o rto  
Salina Garnaubinha' 

■Qlaria. Páü Ferro. , 
Serraria Mi.cussí

: ',: - 0  ‘k

M VIVH
"> ‘ l.-aoiérçt#

.Esrivás l;rri 
' ,Ruai''Cbiit;i l i f  . 

t ", Casa
i;; ' Rio.-Bran^çoT

A í  A i T A - L ,  -  J S I O  B S « W T Ê .
a w a w w n f w w w i | ttm  ^ ! ! ■ — WWgÉ— W I « l | M ' . « n P I
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Copipteto 'sorrimento d e  Peçàs e ascessorios 

.|i<ua.' áutÒtnfoVels,, Càniirrhões ,e. Bicicletas

%gròn$| âe Çpsiura

. MILHO VÈRDE

MOÇAS
r . 1 éwM*em te>>'stíffiblarite

. . ' w :  V *  ■
jtífeí-pennila .que

Qi-üz.» Àve-M ai|a . 0

desiti!i tá

Totío

f>—-  0h, eabecmhá de veiw>,t 
Coração apoquentudo’ - 
Nada te contentara
Teu destino' ,é my tf abado:

RAPAZES

2'--D eixa de tanto sigilo,
Pois já sabe o .mundo inteiro , 
Què pretençtés arranjar!

( ’Um diploma de infermeiro, V

-Basta de tanto pensar . 
Basta de tanto pavor.
O teu futuro é risonho,; 
Venturoso e promissor..

t — O teu futuro 'parece,. . .  , \ 
Deve ser. . .  Não. sei ao certo, 
Na'vidá, meu carb aniigoj •; 
Vehçe quem.,* .v;- idttiSr6^ i;:,r̂ |'>

5 — Não seja tão pessimista, 
Não soja tão máu; assim 
E’ de venturas' sem . fim. 
O seu destino, 'senhor,.

... , 7 — Urr-a imilher deímícn, • ,
'■ Disposta p’ra trabalhai*

Esposa muito adorada "V ; 
E rainha do seu lar.

lás de ter'rs a t,ua vida 
•arreüra rnu} .sedutora,- 

serás ;'sem mais detdb 
üróão pxoifessora.

recéie a .tua. s 
destino é “ii 

eterr.amente 
íi falande

lO-nQuero dijzer-te a verdade? 
_ : .. Embora fiques zangada!,J,:

■ fiJVi ft-ífur-rv r-tScx r̂ io-"

m

Em matéria’ de futüfo,
Você vai sempre na ponta' 
Pois è sua ocupação, ,  \ 
Viver “fazendo de conta’ .

Tanto .trabalho pèrdido,
,1 E tanto esforço baldado,

\ia v.ocaçao e^paz;
«n dia ser soldado.

oyção c boa, 
{um-r. desista

gegue sèr . -;• 
uni cronista.

.Oina cigana, ■ , 
«um cartomante

-O teu. futuro me, diz"; 
Qtré.vtú mmea.ser.i

p saras . ■■ 
■ c.ertámehte, • 
■' bás de ser,

.'11— Qíleres saber toii 
' Escuta que 

Cawreirinha ce«„b
, “U m dia :viBáí?;á-i

J t e '
wm ........ee,'
de’ morte.

m \  "
;.j'C

fjtfuio &  fHMM i2—Serás' levado.amanhã,
’ Taipas maçols da dmheirb, ’ . - Se s m eraina não mente,

.Que -nSo poderás ■ccmi-lop . ■ A’ .cadeira de um dentist?; 
■ Nem-lovand-.) qm áúú/iiUeirut;. ■ -Para 1 qbiturar um' dente.

¥:el'b

mot
Se ú Santo me ajudar. . 
Eu:'- festejarei seu dia
• • *. . ifeitíf.’

G  L .Q > .: . ;.

Quero csie án :W m * z s  
São Joãj. com uçaâ :iU

Sc o Santo mè, / k i a t :
['ogiietões
Cotib prazfjA  alegra. . ; 
Sem u-ep̂ íriita h'p,oc.n2|a.. 
Cai;L:.tf' em-seu ioí'CíL 
:Vq lado do: uieu ;?tiJ.nV.'
Etí festejarei séu iiia- • •’

U

iS a tal -- 3Ó"- .5 5 6 -.

FELÍCIO Va Z. âU EliÉá:'

lf« &

Em.honra ao Senhor Sào joão 
Tem cangica e tem fagueira..

Cheio de recordação, .
Ouço o cântico»das ifjenjhãs . 
La nas, festas juanínas.-. j*
Em honra ao Senhor S/iifjoào. 
d cie itibro áasliii meu sç itáo 

«-Terra boa e h o s p i t a l c i r â , . 
De gente pobre 'e.otrieíró * • 
Que canta verso ao lu a r ' •;
6  para.São joão ióuváp 
Tem ctmgica e 'tem Jogiràtia. .

Natal, 20- 5- 56.; - -v-
.. FELiC‘Ó' y  Azi GltEDES-;

O C a l é i C M )
oferece todos os s a ld o s  
ik$m d p  D,oo fo r a s  \ 
orais saltoroso P IC A IM Í

—■ VI.NT-lLAtlÕRES; Radros sftíb ^  S ^ V l i € . íf

F L V h $& G > . ■ rt
»1«- ««artf». **ÉTLTjie.i
l.li ir V j~Z  t*
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MáiobMês de Maria ! ,-Èsplritos ein,íe  
, Lábios 'em  qràçõss, queixiime acakni- 

\1àipl • > esplendido sol que se .deixbií 
•' ]Vra dorm ir por certo um sono deino

Maio”. Êfoèrido mês das -florês perfuiru 
;F íh d o U cá ç  corno u m  sonho- a m e o d / C ^  í;
Á b 'doce desmaiar <le ‘unu tárdc de rcsas . :

• -.poi-se Maio. gentil- Com êle, sefn r-.:, .
•. O. rneu arnsr' Se f o i . . .  A t! 'Maio pr^ítènteno |Éb
! 'Com certeza incja volta. E.mèu awórP.FÍSacreiò, '
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R A PA IS.

tix-er:idaf;

2 — Vou- predizer a velhice. 
Que você terá um dia:

t cçr

antè.V

• i — Serás um velho formoso 
; ■ ' Dedicado, e elegante,

. .Muito gentil, nianeiroso.
De olhar,,meigo e fascii

.4 -^  Hás .de viver padecente 
• .. -Aos pcnta-pés como p<ín

Nuhça velhice demente.
■ Nas ruas» pedindo 'ésnwia.•V ,t . •* fig

j — Se na tua mocidâde
Fizeste íú, sempre t> bem, 

■ V ’ de'ser-ha realidade 
.ais.feliz 4» que niflguc

lòrrí tua . . . .
■ — Uma velhice de gloria 

Meu'car.0 amign,. vais ter.. 
.Na cidade de Vitória

._ ---------- v. '• ' Onde'terás de morrer
• • •

„■ ' 7—  Serás um velho pedante
F.n^pririn p Diidor.

ronper de uma alvorada.* . .' Y 

|v. i  • >hr . Serás uma avó nujênta,

. e sem piidot, 
'• e arrogante

n-uústador.

invejada 
e segura,

.a, nada 
-mura.

i oV ;.
rçclam is, 

do

afiuiíi
*!. ' r

MILHO ...  
feito os anseios 
uguar, conservatíl 
io provinciana, 
tar-se das
to fazem viver , aquàreiá do 
passaJo. qu. jn  .,0.5 * b r u -

.■Mi

J-  ■
. . .  - 

■ • :V v t  >  •. •

m .

f-Mz
" m o s  n c  o s tig o

M ii a a + .- .jy> d l saudade. : - ■ ;■ ■w, . - - ' q  :w.çj 
' ■ ? * ™  ; p i t o ^ Q  U - 

,  '.adro das noites joa tunas, 
mesmo nas c id ad esJito rin e- 
neas,- quando í ç  viâtí» as iU r: 
as. d u r á m d a s .c o m / a iW : 
ilepda çeias. chahiás .di^-pits h. ■
,tés; d£s...fogueiras,

anft-tri

* -  f r' ;

Hoje,-ligando una; tr?ço.de' 
união entre o passado t  o. ; 
presente a n o s s a  r ò v is t .a , • 
transporta-nos ás'regiões-.snbv 
tis dum mundo mais sensívef, • >• • 
poético-, romântico..' èsáurido- 
pela voragem. do. terhpo/

Hoje, foram ■su.bstirdida.s ' V 
pèkas pancadas estridentès das 
cficínas,. sons. títnícos desee- -
ções mQtorisadas dás. fafe.rí.cásv 1 

Tr.aTn.ways.! ruidos dê  ônib,us,.au.toníÕveisr
aviões e ourros.tipos dè v e í- . .
cuios modernos, as feúniões ' . : ’
(aos domíngos) de- poetas e . 
caikores, as sombras dos ,ca- A., 
jueiros f}oridos, -moduíandõ 
canções; aa sqn dum viçlã-ò 7 
plán^ènte, as.quadrinhas mar- .
cadás pêtp prnais' galHofeiro
grãó-sènhôi; das Brincadeiras

Conçlue na, pagind ?,í

iíSsissssrtr.
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MÜLHCf' yrMRDE,

õ e§\  C o n s i g n a ç õ e s ;  C o n t a  ;p j o p r i a / ^ ^ T £ . ( ^ g e f i õ  e ç ,  

S e g u r o s  e  o u t r o s  f  m n o s  ^ ú r r e i á t t i s .

■ EXPORTADOR ÉS ’DÈ, SUB* PRÕDÚ T^QS/PEj- ÁkÇ5Ü ÔÃp*'' v u ;S k 'õ

ile^; I  « 1 . s t iid á ^ ^ é lè ^  :U % lr0eh
|% |;V  í B | g e R 8Ç Ã C » : : l » , '3 2 !B '  ':M 'M
• \  ' R io .G r a n d ç  do Njoríe

: ’"-Pfivá 'ABVidi*o»'de.»Azev,edo ■
• ‘ . ’ : ç.o. . *. ° S. i  " * *

'Náíaí!» Têi .dê’ gforiak SeCiilaVes *■', ’
D.» trftdiçõçs vibianté^ de memória; 
Coíisat^o^te/ 60 .1T1 amor. .na minha história, 
Rélxp grândesYibnrgs potigüíA.es! ’
ê**v:',\: • ' *
Qrião.:hela -tè apresentas aos olhares 
;E)fi'qiflém procuraAsm ti alguma glória I '■ 
^erra/qUe marcha semp-ré- na Vitória, 
•Ejn-.àesaíío a ferras*' st.rhUares.

Eu''ié;aVRntro,'ó terra pioneira,. 
AEajavilhosa, Viça- Hospitaleira, .
.Atrngindo .do •Belp,i[ perfeição

' . ■
Õ. Térfa Pptiguár -dos meus primores i- . , 

iDo mçti .berço' natal'-trago le-Jlôrís
E ira Poesi^ a' minlKj saudação!

-■ -> ' ' ' • T-ÓBIAS BÀRRETO NÉTG

Çsçrç.veu Hhmbhhto borKasCíaiento
’ ’ ’ • <» • :i - •*

■ Foi numa noite serti luar, sem -estrelas, 
escura, invernosa. írtá cnapovoruntc 
que o meu pensamento vagmi,

^rocu&mpo iim pouco de rlandade, 
t ■ (itu: .desfizesse a escoriado.

FoiC: .quela incsma noite di 
rpie- ■ olhar-sem visão,
:'dè$t:-iioinem desconhecido, 
ihorca:. pçtn primeira ve:.:

- . .
Foi aínâp naquela-mesmo noite, 
qur este. herlwem sem destino, ’ 
de brafos.:cs tentados e ruãos. trêmulas 
caminhou ‘descrente,, ca nintimi.sozinho.

. V\ •
; •- ............ .....................

treods;

i i i f J L .  »•' " iU O | iiv ( “ 'V ....................

que Pi rdcU a* fé .e  'que PC-' 
i mesmo 1’qintifl qiie -jprnu 
qiw niio. iènt contfitàitôt.ros 
pelas ruas da cidade dr.se 
lembra cbpi Sçudiuier-A ■ 
Aquela mento sem lúar, sf‘ 

■ escura, invernosa; jrtQ e i 
na qudl procurou a luz qi

fJata-4, JtiKhp.' 1^56

r-u crença-, :  
íoi yhto -: ■
que mio. tem tUntgO.Si 

, adormecida;

Ulisses C alcfaSj'i^ ;6. ^ ' . F ^ bç 1 2 3 4 . -  Natat 
• Rio Grandè; pg  Woi;Íç' •‘-A-.3 ra3.it' .

''ürfXj
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.* ■
■Jeb

$H*ããa « ' ; :  p o . çfj?rí|u«ô. 'corte o 
®$V e ' .i-, »áiíáiia J è >;i ': a

N baí«a4p,aesse
>; ryü^e/ii;>.eÍO  4; j.UZ, a.'.Cpi' 

dopp-NDÁl-AS,-- clúbc 
de .mistérios ,;sòndaveisi T o ; 

'.•aou- feí|fg simpática, ■' de* 
settvpiv eu-ppri.'à'gio,âmrn'' 
causandü’ stè pftc&rrert' ud- 
í »  na uuca de .nfüA.isente.

' Não se s.at>- ao -fcertó 
quando' foi fundado esse

das cõusas
u k ; te

PlílSi,...,-. ... ... ,>,j|.,..,..„ ,g>:̂   
.. 'N ão havia , sede, e .nem. verdadeira ypto^j
ar|ã .qu? pqdesSénrCom.pjicar

.... __.. ....
poderoso Triunpcatb.. _ toar, utoá Pf' .'iisu a;uphín^. y 
• P&poisí ‘com a xonupua- do «o. tçrn-’ ,, etot»àJ^:-Bf- rê~ v-y',' 

çaõ -N;' müiçà^ge-ó- d*« êni- ,• õàrJciásútfè- fcalá*
tè :' fé!ã narrei dêsse vlóbe,■, «• '•■* . i ■ BSt - ,

.es em - .: catieiá^^è:*^!:alâ  ̂ a ;.... 
/ris ..es corno btod-Jitíüsp; V  ' *

suas ár trajarihás, .0 ''Seu véne- ..... .....,, . . . .  v t .......
.fio  ̂ ènfjiru.. ' J  ' \ p V N í>..^nivál; crày.^ . .o ç c a ^ l g f  ;
• Foi a/ãssocFipãip ^ãisV^N.dô^a^áçãdf.;1̂ .  sdcios 'de^açc;v
pda’ da-época, ileâlisavà eotofpqrSf a; suáy■'èólqtobto.adv̂ X'’ - : . 
ás; nuiores ...faÜlidadesd-fêst^S 'ddrráãm’ : ,'ás.''i u ;■■: apitai, . . ?

cr> ;m oinhas » cdniBi 
■ :N'N:-..-,p'bra do’ .acaso-, 'calvcA... .

Sei| principio se cqncrerr1 
■i"--.? /.esdu eto tréjs

- y tas e uma
n tréjs pessoas dístin-. r^sfredoncilfdçdes‘Se íiseranT* 
frn.á; só causá.verdadei-ifíe;. casais t»a1 hymorados,j s ,  C d r c u ! . i v . a  • u t w  .  ó r g ã p b d f i  - . N ’ ;-

L .  .1 . A 1 ’ d  A . A  .AA y*. V»". A r»/\ /a  y í .y ,  1 V  ■ M *

, -: .CwtMtà'r?a-pçgjna-; 320 ..•.''••••• . ..:rei •. . .-:..• =, •;■■
-  ̂ -:Á..v

i m i > p ; •: c > i| , •; y o j t ^ f  a n o o -- ■ c o m p b e '
i ;

mm
lAf.J f ■ ■. ,.<’.<y .

r ■ í,a.'

p .^ . .-S lot - v / ;

; 'Wlidiíi r,„ %

. . - *>
. ,.t.K: '■ : ••• .. ■’.. .. ..- ' • ' ".• '//o*'• ; :v > i  e _ í - ^ o i , -4-

•".• ..•yy.íj.n*' ' u *• ■ ' I ■
•.'

v .• ' TV-•> ' “ •/ : Ç .* * *? .

/ '  f  • i í è t o F á r t o r - á c i - ã  -V í-tóri a utoai yiê.áV-f^á p,vrár sem pre' seit.dregiieí’3 v
■ ,;:p : N " > ; HVv; v , i , - ' s í  •;
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'-v-. 'v' • í v y;*-; ’*!•' iat

v - . v /  1
vi*,-

v  .,*■■' .v .  .... . ,  ■ ■ . w

■' L-eia estes'' versos ûfe' eççtêyi' c o l i d o ;  .> . ,  ' /  ' V
V* - . - ;. £iíi meio* à-ciôr. ao tédio, e ?  desVtíilur?!- 1 -  ̂ •

’ . N.êl.es-votê’-verá u’a-*uoit«.escura,.,’ . '. ■'/.•
|* ‘ “ E ininha vida aos poucos ílefinha|idov-

• / '  • i :  ¥ ■•■■ . v .  .. . : . ’• ; \
: v \ V . Sm cada rim v  nr, cada' cwn$elurã ■; , . , ■ :

■ Há rim geindo só'V.; tU q-rtaiî o fim- .quawclo.
|VV. . • •' •Nèm-:.>;1S «í/es-olendor. de- quem spnftaado. . ,
!'• '.. ; *■ . Avnun aleni do-.pada, tn\ vã. ioi.ii.uta. w- _ _
>r '."*•■ ■ ; • ' , . v V /  ■ ... ■•■• * . .,

\ é ’ ’ qua!'uin íón d c 'riu lo ,. é . p  ■■■ í
• - f  n *fáfbia e. iiuivfo çontyait. ■ . '

* \ -I

v / ”  ■
/•C,: ‘t

■

•̂Vc *V-' A-\.
. '  1 ... •j. • *-< ••

¥ ' y . i ;
. .  t . .••

I ■ ■■ ■ ' * ;
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V  W - v-í

v>v
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Reinai d» Síoretó '>
’ • • Conhecíro n ym í :.-«*£='[ r ;.; ’ .' ;
Maçèi^ a Mata- 'Gjfá*

' m A v U r .  -f- ‘- ó i .  . ’ . . . . .  • ■

,., .. r|£a©, algt^m }írdisige;'
desse ar èpíaíuado: '

-*ro»y l i *  ’ ---- * ' t • ---• “ti- ‘ ’ —•
'> U&çiáZm* nun* jpi0i*f-nt^ ' * \ : dease ar .épfáj

l '"; ' :cs 'aV^brôío” de uma #Tísse'y 
’ ;•.. da -beleza deste • Estado.-

'-p si ,’n ^ -^ i^ é ''Ju v e n a l’ • / tíáihavadà .é fiia* sort.ep' ' : V.
* aestei çaês has de encoíiiritri ■: (» cie Ti ■ v ■ ■ j*ê,

.;;.:'4  poitóGe,á’o ideal' ■ .= '..; ■ ■
■ ->.0 A; J3. ff..

*z\» - .4 * -.v- ■ •--•* '... • ■ ••
.'■a rr-;b-roto) sC'SJ^,p,a^ií|!S|ô , .

: r - . :,x- suprem? idea--;
SjFÍd ó éç dç ^.lyA nifí: ' fij 

flií. da, B-ise- Kaval. ‘ -.'• •

. ' “̂Praozina Pcu-ola do Nqíf::' ■ 
, na. Avenida Circular. .'.-’" u ■■*

aproximadamente de 'é;:. ; .
oitenta, pela. '..r V v !
eat>èIos.-raros 4 .í' ..dbs^Qtn/áèus .••; 
ããanos: bem y,v< , ie'.,..ptí\ySpíd!)ér. „r ■
ivójd.uHíi' "iüQíti- -. irép̂ UTf.a, V -. ; '.■
Içada .fran .,*-«
•■-;aadv. !'• „.„aritD t . o/tibo çqráétí:-: 1 ; i .. 
W ’" . --'fácil ^pontr^^^Sn^içeíí - v p i p / :-:íf+v-' , -:;tacn effipontrl>^§iSj^iõè.=, -v x-A'.- - 

. .a-qestíhas...Oaue carscíb etó^ ^ sft>:■'■"■ " ' 1 - 
tivainbnfe,. Jdcao;. é  o áíiêâctariòví^ : 
menso; vgozadí-asítrit», J e  sUà" fevtai. '• •*»; » . ' * , ■ •■«•'■.-.

.5 .liaoi facas álarnie,-'
- • ,.poo? âr. cáldô; eutdiwiado... ■ •. 

* tu és o-r-íbroto" ífe um ‘'eh&rnie” 
,»NTTiorier<a, liftda e . . . . »casaãal "•>.

*ij -■ .
-Di< a- sorte de São Jòãcs'' 

c; trasnmite - o - ‘Milho”, aqui: 
.'és, o “brôto’? t e  sra salão, *•>A’y. i a, d '-d -r- . . . :

<tá.y CIO 1.6.0 l-R [
-v> " ■. :í.- • ' ■- - . • , ■i -n.yV.^.-Dena isS(l aconteça, - * 

r :l  - ■ ^njnguem íoge 'á süa .sinã "
,, : ,,í ; estás virando a cabeça •
L‘ 1 4 ! d/r -um -ríçsu qufc -usa baí il;u.

f».idt é ciumo. ê . mentira...-' 
«•. ;-«.-de£>.tian ãíirma, aqui:

M

~  * ' w j-  u i u a .  «tv^U lA . ., - _

;.e.-<m«yieê que cle-Se inàpira 
.audnud.ücàiita na Pety. ' ‘ '

? A sorte vem. gov* 'go ta  " :,
• e no fim-,..  piic. id ã lt*V 'V .*

,ás o .‘'brõtó’.’ de ti.' ~f G-gi 
dá'nossa ,E'§cola. -K -fnal.

8 iíappr a spíte ratrimiiã ., , 
e - ura: um casorlo,'está q u asi:.. 

- , cQm.o-liinío ‘1rAío'’ua lourinha 
.dftíitogrhfa d inase”.

■P; '* .. .. '
Ô',7r-Sucesso nrçeSmo « m  alárlné . : ^ r V ò r ê  e ‘íC ■ de tr«S* ' *
: - eom-sr.-ür ninguém sc< m eta., p  ' é chanc-c ?m é r i6 ri- '

i5—Ã sòtóe. dão tevê.- dó-

. r 'í*-< * f-'J- V* - L'-J f .̂ .Uüa • *
.lizei -às. 'an.teha?. .acústicas, a|im' de:-.' 
ceptáj “ai^irras” dç Jocutí- Í3 l u A .]■ 
Meuvb.p-.entftptp. pdrcai-rá-. apsoi-vido , - -" . .- Vo 
qm'.al§um-;problema t& õrêkçajlir ' ' . . '.•
■f sódrepíè ..fazia .iunjárpòigíiíí-o.. so- ■''. ■

.-hre cigarro, Afinalf- tqd&í -prbjatds; ‘ '.

-•.■ .; f.l°' Téaç ;-(iturc garantido:/. .
' ' secura a liiliia, menina: 1

Ryis o t « i . ; ‘brôto’iulhieridoL ' 
>  - :- -ê , r

- - ■ H —SescsEía .ele. é ik . f.-d*.!' P
-^ristntiantd .ü .snítèi»o..v.!' "  “

■ másilàíÈfso, é aguentarr
£ * és. •brôro' 'de uín éántó
* ■' tídida pará se óasjar.

'
l í —Instituto* de Educaç: So

■ •’ '- 'd1*brdici't’é’e.nS”w W,v : ;i umâ gpry'-c-siudapte.'■ i .broto eiij breve suí-tiŝ . -  : 1 de*de o rútrn As-> 'TnP -
.. - d c ^ - r a , .  ^ en d -u -c . , v  ' : v  1 ' v o í f  é fe lte

oanceiu a-.-:- -
Palmeira dbs : t t s i § ^ & U * ' ■'• .
Çatolé; Satüfca.  ̂ ê4 já-aia /ládèira ',de;;'v.'‘ - - • 
tAtalaiap buariió /estava ,üht; golico //■ 
descorifjaéló -.cfe' veracidade dàs /iiiv )'r . '
formjç.ões» Jecão sacudiu, .fora ' a‘ . /, - ’ 
jiofttã do -cigãj-ro 6 .,sein..qúe nerw . \
m?K i, Vittjyçe ‘pai-drVo .-jjçü’ ■ compà^ • -. 

dibeirq dò ■l'ádci,:-^iminoü''o,iaríi,bieftt. %- 
■ ^.bóip-.feüa .voz;-’diíendo!* ?'*. . .Ed -.- .v' 
f . 7*f dVrêninb, tá  Wesirio dauada jde>. .'•• d -

Çtíritinuq -nn pagi/ia, .30- '  >;;-v-

- p . . ;  ;p .v:l
••V •' . - V  ; *V -■ '■ ; •• ■' :■

■i ■ c - -
V'- a- . ' '• '•->

:  í  -  : > . v :  ,S  V ,  .



FARMÁCIA -SANTÁ
d :s ;V  '.*«

GQttffiSfS -BARROS &TDÃ.
- ■ V e

. . .  . v
<*•

iií* * /■.4V' V;Í :

;•*.’* V 1

'.Cí'f3'Rde.v^rtímento de,ü,r!Ogay.(iseiorigis- e/estríagêtras#£ios:jíiéJftoídj p&eed^Sa^áõl 
V V/ - ;-;}■•, JÇ. "'■• E . \ -;•• •••,.-

urh 'varf^jjssimo sortim eâto . tfr.p.erisíinafia poguí-xr .
•'V ’ ! i , -~S:, . >■'. .’ » ' í » ' *** ‘ * lorV "_. »'V* ♦rT;t- * • - ' . ‘

-/< « îwÍjLV̂ ’4.;; í''*
t ;• V , : UiUrt Ui.'! v (»* a«vyi»d̂ UJiJW JW* viiAivm,*./ 1 ' pCrl^|fjti fia p o p u íâ r^ ,..» '^  '*•...

- - v ; . v -  a  b e k t u /d i a r i a m e n t e  ..â t é ^& s  % "> # o r -A.s -::

.-  < S y y ' '  P R A Ç A  ■ A A ; ; r ~ ; P ,  S E Y E R Q I /SÍ —  K JM víR A  -  'N A T A lE

■w**
tV v í* ; " r *>:• MMf%

• ’ ■ -t? * , ■•i" T, «#•,>•.•
-po<$é .ser ouè • lèn  'dia eu iriuúey  ‘
De õpiníãó, 'íhiiiha querida,. ..
Más rndritir é <3 virtude 
•Mais Virtuosa da vida-..

'■ "A -.'̂ i-.

rs
•' " ' f f l ' ' . . “ . ’•

•’ •;-; : ;' ’A ^ ,p ç-Ç A ^ t;0R6'E-*«M A . • y T. . : :. 

.... •' *? . A eit4llaè^):áls‘ajb\A nús îojita e <lòs feitos í.xdraorà'in,a,tic
«r'<íA oMbe ' 'íAÍwííítf»- pa irínn’ d a •• PÍí>trii>'i-í?Atj í*. Pn.de. ÍBH ; Jósiue. Sii^

- . v. - . . í v . ■ > -. •• ( c *  / • . i  ' . t u a  - -------- -

. . •' - ̂  'flrésédçà #  .nuî hier, n» face"'da teri^
- ; é prova .pâ fs ev-i dente da sabedo- 

’ f' . ■  tRÍíAítÊÍN A0e->5>iprçm°̂  Criador <iò
' V d We r s o . v. ■

- N- Se aAiiaJftiífeaçâo.da espécie -bu 
■ •;. ’ É.rniná'pmidéeéiâ^é:^:-pm ; ôutro siste

• - : '• ••: . ji^KaAcíice'o n ‘ r*nnrnfsr» n:

1’umà .figura.féniiditia ____v ___ _ rr
É a pairar na áua trhijf-’ pelo*» c.íubíds'̂  'Sperant

gipaçãO , p o i» ;ê > 'm u -J ”

' Ujer, á íip í̂drttfe%ã- 
Ttim*â da v a i  vida. A

'  ̂wsocjeoaae; «ímpaueas ^
.. Qma- ‘ ctografia. Arfrèíic!a; à »  ' C a á i - . j a à ' r . '  
fómía .apreseriia -mmntii. 966 •« . r e f j ; ; a i v , i N â c à o M̂  beto. -sortorc é . .

'r. qsièfAdKpeiteassé o'concurso, da «.‘jaixa simbólica de -'Ahss espero» to4 .raiada-au pr.iucçs-
■ - mSifeer ; e, se portanto . ela nâe estí- f 19« .;  A Ni B. Ci (?k: tQual Brpaaca^r^»-» re’• » j. III la l iVv» V) ■ m1.' r- , - , .y  vesse ofes'eníé n.Q destino. <lo liomem.

* ' p V id í  seriá ' ont v a siií, ,sqm  fín alid a-
‘ de ê tailvez" o mundo contemporâneos 

não fojse rauitb'tiifereme daqueie-da
. ' * 'i  ̂ ' .Í\Ci\J i UjJOV;in«tvv

«
idade 'da ped*ra’.?ascà“a.

(j Esperantiauio, tim dos. mais. eío-. 
quentes" - atestadòsS do .proêrqsiçp.;pu- 
mano, ao lado '(fás;admifavei8:tíeseo7 
bertas atômicas, -dos ,milagres t’da

ij.... ....-j- ■
j g P y tajjde *fgltfh|̂ qii .p.r̂ lÇÇŜ .

Cl3A StldS aUvH;ÇÇ)Ç&.. .30. ítcp>Stt:Cl *n-Fti--. j  ̂  ̂  ̂ ‘-v -A™ »«í a srrvd-. »»<-»■ ; ■•dá? sras auíUçoes. -ao. itçpntecTme^.. j *ès-
•P0r interméífo de . -.alguns ]<*»** U ? # ^ ;  ^  ^

*de Holanda,
^  ‘ ei .^ o s^ er^  e M e r^  , ,
se íuê fo»%ma‘ festk-potovH.. dMfWr>«in arfarno .' -■



m m m  u . v , & $ $ $ %  • .

*  L.'TB 'S ' ' .

iSS? ....'iiá,?, rc.v.e'lnrtttó*‘nprediita.. 2.— E fcüíOUO .aão? - bravo*' Bni.

•W:. \»eüüd**dp.‘íeu vop-^w ... • • •••>•;
. . / ■ •

V > ' .. iífidááe:. ,'*..■ '••■." -
p  •• ^'.V«t|ôb^;.l,ar*Jíens ... ‘ p. , , 

; < '  • ■çtfâpí&toç-gèiriv.Q a idade!,..' ' •
- o - ..*=.' s ■*■■'■■: ;••• '.•■/• •*

g ^’> cfúpada. Esse ingrato
........ ■: ■ .'.jwHfoèm $&■ Sjüçà, 'essepiefcpte.-..

■*’/  ■■'■/ ■* ‘hvcrin coni iíqrita liorrie * 'ao
' ■ ‘ V ■ \ . ■ ' ’ ■■/< '*'• ' iptat;:,

nt‘m eow-t^jfe) S « .' .ao putej.,!’-
m  - 9 ; ' ' ' - : ,'.

fi.r- ' ‘«"'í. 8 — Sí a folicdr.Se éiôiiio .*
' feliz será ídda âyvlda:

; . :  urjaqearqs ’• o-XTesoimo .•;*•’ . .,.
’•" ' de Extrcmoz, .vila querida..-

*a>*>v ■ *■' do "bicho*,* abahHõrV&i-es •
f t^ iv íV b '. \ y  *  'logo.'todos, .os '<£&•
I t f ' e  fjnãhnente jogares*
:' Loteria; • -

, - . ...
7'—'0ufm  possuo’* linguá 'forj#*/*'-’, 

'. atrevida que faz* pena," ,V»„. 
j- curnprirà bem triste, stóa..b/j'1 *.. 

; ■ -“-a ..srfa língua■ enyeiiéqáj1 ' v

''■yfe*.:., ‘ r hrd . reu primo, .tíífteirão j í —...Fc-iescs, m al' educado, . -® '  -
. V ' ' . f ? , .^.'m.,-avSnçada idãde, -j • ' quagi, ;.6úáfejs analíu&etó, ’ .

Tfcs# * - u  * - dona-do coçáçadt . r* -'. serãs'Sepirtib'abandonado,’* •
W ^ ‘W j Â - .grangt». felfcidcdfer,. '.Culpa-o tqií^eniü in c çrre ^ * ,'

■ '' .. w»•; ■-.?■/ '■■■■■■
;  .. • •. . , , . ■ f>: • T „ - ■■ ; . ' ; . s

'?.—*■ E p orm d.aão? ferâyt*! B ra- ?'* *Ç^i,’iDÍi^às; ; b
' ■ ■ '. V -V . '.... IvQs!|va«te.daspél0 5 ;tíSkS .otiSf.;-,

f5^ ? T.v?»-'Vaínari‘ad«'r* ‘ vou-se rà p ljc a ^ a  : Qfdefei■ ganhando,t« t̂'oçj.'centesvos. «■'
poréiir sempre’ nò̂ ffájd.oJ’, . .

;3.— ' Que j vida íjás d|*„terj. tbariquíia,
. . j amá^. çnMili#■ ■ dpj,. ri^tíòsa,-'

—-&■ sorte, a s ' Vélesf ,Dochifa, '. V 
. -.'.mas, 'desperta, com-.cerhvtá. • •

■4'r-*Muito ieHa> si casareSj;':-,;--;
. *.çíirii quem dt hq nutifé- n 
,. e pi^is fél^z se dèisãrea.: 

.'<]£ 'cén'surar,’*irr.senhyrí^

•arquitston:.;cásv 'n? :

è!TÍ;i ^ à ^ '

j ri á-i í^Syji^iríg^; ei D' - co’- ; >feV.

.ííf^-FeiiZjj bem j pqdias sfii/ '. y  
*■ -■• ®fugiqda ábippitia féiá ,;; S,; ‘ !’b.. 
. \T ’ de ■áititesmfeiÃc viver..' . ’• '•
*••' faisndo dá vMaialheiÜ. .■■'■•, •>,

fl * .

brevornéníe

;3fsê'u^u'ê õ-iítr̂  tortrî i 'V:-v‘r>
rthnarip., d ■;»«<* nífe-ij, 4 ?S-?; wít|1 fcf ?-r '-,;j* ■’■ ’• 

flV8-'S&a$ ■
"povo.1 ^ * e ' - & v .fêr ' i
. ta ú a t .... •

’̂ í^ á  -*•■■•
.e^a&ia-^tje cr.uíi|.dade,■ 'e vdueanb ; - "V1., 7 . - ->.* - v-c;,'-y r. ■ r.
Tciô rro; atpsulU!jSiV)qyG' dys|ítèii(ii - ■ ; ,
•uiieífliq.Uá vidíivtaísíoj cí̂ f. própria;’ ; ’* i

■B - > . J c - *

T ^ s -*  ;c.  ̂ ^ .....p M f  . ...
SÍî Vs-Qvi. &s, •. ...-.'•
ofi 'arenas ■ cdrü’adqs'/- Ĵé;- ^ í ío y s v ' tíby-:’'. 

. cni - niu rai h ás, é A

.#bOrtn; tJíiin. k ig á k s - | > ír t * » '.- -v-'y-,y}r 
sas".’ cíásses so'ctÍ.rs/,tQi5ío.-'' á#  ,■ /* . 7;'” 
possas praças, .de: :;e.^</ríè,-’;': ■■.. '
■ ^ çh no-'ab ?2ã!;fnies'. ̂  e :.J ;7 '-'(ó. ;j' 
<|úe'í£atilió"Tati'ro'fêzrctrns'írú':ir. ■.'• t:v *•<|úe' Státibò ’ T • ■„•

.•o' primeiro , c ifca  -So: 'çâHij^b/dfè• ••
... . . , . ,  ;M»cte• £}a*QiiehÍ7:‘<rf{í|'(í'ô^b.:^âai . ' ■

■ {íp^Felix,* tllfe,. íelimrdo! ■ , ' durou- .ivt̂ r o , ieB p ,0 :. deis-'!príiii^i-
U & v k  i é i r t  l ' Hpf' 1t%í-rin íláa *.-•: *.' '• •’ *' '* * ' ........ ....? . .'•ph.j.̂ uf-si.,. •• qm breve*Pai de íWtíMa;:' ' ••

'■• •" •* ’ nts*:-‘ W .  vá  ̂ .ímqr; ;■ j- prtí^l, ^pôsldo o fardo. . . '
\a r-n  . , jsí-, \» ..«* •-'• ...peiU l̂sk -"hríitrüái: 'snViíia  ̂' *.

*:*v . N • \rfx viÇ *w . i - ^  p. pes.atio <> ía rd a t. .
' ^ e  ' V ;  ;• j ^ p e i i c u ! ^ i 5 i : ^ f ^ ^ ^ :v ...

i ;.: ■■•';"■■̂‘ U ^-^serteu .p;eçin aiobgde, v ; l i—. fi- - . •-. .tia^: V.’ v  ' ; "'íto aen i-d çlè .. fiçar.; vèStigjos’ aír - ■ = l-,
' ’• ••;•-'.«juitu e.igauá eu Jí»).* tg t-n- .guns.--' • •'. .

• • íg«»Q!— .-• O lilipcrar‘or.V’aspáci.3rio;sub5- ' '
 ̂ por o ? ro niuilo ; m-ais - ■.

* - •' • vasto*-.,feit<j d e . al-venâri.a,-caf•rv *u*eu, Mcti.vii.ixj.*.>,? • . , j, 'w v^, i jciui  - ,íi ryttidi *.
'" ■' ., I 1 /uf^ á^ esfe 'seg-p ío : . , ,  12—-Qeres luais felicidade? '*  ’• . í a t i ã - .e  marmorei qHe SÓ' fot

; £ - \ ; ,--Q3ncíui...nà..paginá

. '  " : 'V  ’ . 2  ^  >W^1 V" 111 |""“ >;|I||» ■.■ |r M ||MM||| | , |M m u  dwiMll i ,  ,  - rtyi J . .  m rr , -   mi

1 9

:i
----- -----—▼ •***'* • ' •• ' .. . ^  ̂ ■_

\ ' &  m a i o r  ̂ s / v q i i j é :  d a  " J
r- ■ -■  7  •*• : . . • .

v  -7 - ; - ’ 7s s t C w S . . c :  , p o p u l a r e s  e m  X o n g : í s l a x ‘ ' o u  - y g  t p r ç ú  7 7 . x . ' - . v . , '
» t e i »  7.7-

-À .' ÍSTSk.’i.’* r.'.:r* 'K . • *'- * • • ’ J* ' »••*'
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' . v''h«5 ?-í  ::

' ‘ v- , •*

■ ‘  ■ .... • ■  ̂ { ,  ■ ;  '•■  • • •* * .  ‘ ■.• ■: ; •

:^ r íc a  é- I s ó f i t o r j e :  R n a v íc -íd e n ta l, 9 e  9- 1 ^  í « k  P J t  ' j -  
. j ,  n i '•• T e l e g i d B t o ; “  P K M C I S Í . M ; ; í : - : f. . ' _ tir, ;é: ' ,, • "'W*-. v -

i

•:■ vv

\ l R I o ’,G R A N O E .  D Ô  .N O R T E   ̂ ' í V , , J
'■' __"■< '"•••- - ■-__— „  . . . - ___; ..«■ ' ___ _ ' i í í -

:v’i>--;‘i ; -  \ 0 . f(o nâp mutiÍihrG',.tgÍÍí eatadó,.* •» ’ . * 
• : ' Es&crando só, o  inverno que há-tle vir: „

'Entardecer tPQyCpçlõ è>; entardecer h • H'
O sói mergulha rio ’gqènfc-aa-langc,- V  . .;,Â
O.xrtpúscüip da.iariie mè fdz erèr, .. ■
Que i .velho tinó difira qiiando piange. •, ,

-v» ••»• =.
-' St/ios da tarde dèete‘trish dia,' . . - .V"-? ';*v■.■. ..-U/

Envoíven.lodó o ctireçÉo da.gente' ;■■■'■
AT« manto éealHeãor. da Ase Maria , ■ *' . . . "

'  ■ . -apféce. Qàir.á numa váz dolente...' • •'■■■

, 6/ gutut, wrtujftu íuiiuh y . •-> n*hi '
■■ Míigitido riu silêncio das'quebradas ,ueoryçsr

. :V  /A ; ^
. ~ .' ' >.~lr .v. ____ 1 ■ -  ----- -—----

Kifî z - - Prftos;. '-v'
* '  ■ R u a " ; V à 2 -  G o n t o ; . - y xi ò .  : ^  N  3 -  t .  a  l  -  . R i o  Grwdç.^a-  N a f t e '  ... /

-■ "  '• >:• -r-f

. ... * • . . . V. . _ ..__• *<%•.*’ rt.tr>. <r*V 7t( •*>*. Ttí--! i S.-íSk



f • • * . —
' r áXTiüio DE- AZEVEDO . •

•: y . : ; .  ; \y.y / .  - •
. eí nos seys[possuidor de uma-.yasta culfara

¥ r* ^ % '$ r ,a . . € ftr>e ao j irferaria. . ’
scffs ; E ra  um g ra n d f PÕMfcO. 'da. f«v*

d«S ' 'brU- • milla" P- rff.c ' liwrmc *.i í-.Wnr. Ala'
ios(>s’,vdê;: »i>$í JaWiíw, a •!;<$;«

S ultó-.̂ e £hC>k'’ã^‘^vdCo' Pereira 
e .A r ^ j -s '.  /;■'■ .

m k

v: yyíatai veiUiejOu-se
.: .'• ■ r-í^ tb’
' - '■*-úõ1sta '-'x&ltiflfe: sob-, a; > natural

miiia e dos byt.^s/'. como ête 
próprio cfí.zrâ ástètn- as duasj 
coisas que mais p/e?ay4a»na v.i-,j 
dâ;^- a stia •fam̂ ar* è*' a s’uá. í>i-1 
N ioíera. . * • '*

Nos Tabios tão rô&a.di 
Da.fcõlrwiosk D a guiar 
#i%sé Vm-risi 
Cem tjíHiurag

Como gçrit 
Ela ffaatfa.ta 
Alegránçio, 
Dos seus QP.

Jo.rnai>sta,- cronistá • é pplends- j 
t.f <fas. miais argutos, "

Map a • 
Numa 
Eu a -Sirfftíu, 4etrSft.|çr ''>'a,. iíj> (jw .aais argutos,- taapppa t >■■■■'■ . ..■!• ■ ; . • -

’!**• ■% 'íorfc: ,.fra>nçà •• atividade -na iniStmislJiy m»^iihàS;r - : ’A 'y  SjyS,y

I - •:
ma ceajítjerio ' ’dè 

>•<» 1 omf.y., onde' se** r^ãipou,' 
ir a :;'U3, m rddade, stjuei

nordestina*, pritYpioaím.cir*̂  ,J 
TKÍBUN-À DO NORTl;ifdpalí-
■zamdoso.s\.maD sérios prç>bie,mas 
dói. 6 siádíi Se . do País. #'».* -V.

. . .  „ . . j Á p e s a r .-dos seus in.cessard||
.erra oôa. que -tantos ' ôctyuer.i sr.$ ■ *aía zeres'i-. t1*e çi tií á v a - ‘ 5 q, .anuía - :áo
adiniràva. ribria [(r seíd.eri^ipuit.festuda ido nosso.:- 'ijiioflifa;. t}éi-„ . , . ... ... ............ Tv
gido para guardar-et.ernánVentè.í xand'o u ni l i vr o  r i n t j t ú l a y ' ;i i  • 

,‘o corpo inanimado c.tfòo d'oj do-uCdisas dá. Linalra”.,- s - . V . . ’ ' ' .  *<'% M
-mTvakhe-iro' intelipeHm *  r t f  cpJep^Angim

• ' ■■■’ S. ■ . ' ,v.'<s t̂ítXi âíSjKm

-/■ : ■ ■■ ' h • i-y .fiS cV rr r:I ■ ■•■■■• .,,- ..  ̂ _—i Cv -■ .... - ,r -y ■- .'i
J- S - .'Y iAri-i--

,m ?.};,des.de JU-ventude, seus H'<;nh^ec/tí)ènJáS, fif'• E sé tè*yèjo‘ «orriririòn > * .•
P^mcipais atividades ao çolncr- í ítria-n-do-se .em ciências "coinef' Não^enso’^ue est&'<w<énié,'v:?X

•.ii-onMrui e ,U3..''ag(icfl>’.j '.!;irs . . . . .  ■*.’ .<;• .■ Á.»tua'àlnia está?íittgin<tg r.'S;'SS;
Sr.’ H '" : .  . . . . .  | 'yó ia ^tiá ’ 'ã . ^ r a  do.-seu ijasv ^ i i i i g i a f e f r t c r s ^ j é a í S i i i i  S i - í

.. inr.dtge.nie e trabalhmípr. com ;"?»arenfn, .'aímDi- na m ockfade,1 - ’ *C;--Vs.í

. r.ecreatiy.R. dacs-ueirt -pEqtfctta • DeápVéirítMò 'd Spo.tádo de uni perándo nü ; pros;re’§sb S .e’ 'pel̂ ' 
,i : CHade ^rêrta. . .. -1 '■ -  ?'•- 1-av .«tração» Cotri acentuado emanrap.açào ..da.A(ACrjaí#-,ítóéSÍ<r&S' ;^ c „ ,*$

1 1 " i'.~ emp-íé aoãr-: COiésti uílv;: t-1 espíritõ..fiiáritíõ0ic!).'. destiariflTSEVitífe • lír.sram -no**cnriírnisJ.ír ar• Y."v',:’'. i  r/?ã
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;a queria >pa/ece%. . •íi cobra queria ap arece^ . . •

H * r/iars bondosa, .. „ ' ■ . •
A mais.gracrosâ; . *'
a mais sincera, : V - VV-
a mais honesta A  iodas asqspéaes cia Qiaçàô'.,,’ , * 
Mas. por causado pecado* de. E»a, 
o Serthor tirou■ ’ hó o disfarce-: •• , .

ifre iodôs ps animais...... •

; Ela è çbeia d e 'aféto  cativajOte. ;
. £ o'.mrfiicío-.é.ncaiiiàdó dt»s Veué̂ pífis. ••.' -

B l i  .-À óS/.fést^çi^vtJU ) ••Íotínosa /flbr, . .. 4 * r*W
■ ~ Prptfawò rio»--me«SÍ:.y*ísos.'séu -fulgor ’

. $uál un». ahiov,:yue paira spbfe^nós.. .
■■ •'. -•. . -.Ai,-' twi.çôíirâ.j ‘ :
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Jfa&mT&^m.Xí&S- iüfti»: „.;. , lò amor ê ií

iiáerite.

. . . .
' ; ' «e  Dí.us», «re-

; sc!'ç'«#;áos hpmens, 
|p-í&tí V^.a'- u ': j . : ■•;•>:• S e , ’ ■-

• -<c«)dj&' •&••'.fá£il£» Sitas 0,MTl'iiS
. ri* ís sífi f̂criíit;e&> 1 ;1 • ejstas*.

! ycWAãU-ò UCUUhiclUfl.). i'.r.i'.:iUü J5Cí;ü ^Cb.UJUlU p H ít ‘A i^ , •/<.'.■»‘i. --i -
;ò amor é lima- pièntira. «ue ró dpsu lábios como '.^ oe" í'/Kf?u'r-’ >•
! fslssiTMite. : ' • ’ '* ■' . - r ■ ■■ .‘VT-*'•• -

Àaui.liests
S ^ngilíJairientos l o -trago-da, ccirvej,

‘r.qi;e. deixaria® I saudade desumao^'qrie. eu -sir
Nurti 'cdtío'T»ye sheirti- r ”3" |P®W.'.’̂ P S N É ." ; ?;•

eno das -mulhóí^s ?-=£.. .. u am / e a an^Ô*:.pam:'yní ros- ..;■ - - ■.
•- f-,i. 0/ ,,ue St, .dns lábios c-Stó ós sem 'sab£m; ipmuv ffôf&óíi c ar- .ò' . • ,:

èntê. ' ": V \ r ",

iieno 
-riso iat
tíítie&máhte, . . -  .. ... • - •.- . .-• . . . . . .  -

• Tudo' te adàbGu!!! Nejh. ntals ujii fantièo. de'ateg4a mon- a # is -  
tuda-de t o  aihar, nem a com§rn tinira fceticr Í^4á.^,^w-Hd£»ixtae]t6 :•• . ..,

üeptrn dé r.lais. ai îHrfW vtrid -̂i 
,&>•, des •siére. IÉSçS- lyiHicrUtii* dí.s-'

SMfc f̂crttfo à-;mültidaar«>kid&,tiá,vi , ___ _ ,.. , .. . .. ........ , ...... . ,.,P(|ipB
fàrjx - do homem, que éijtrandp -chrn, novas' ilusõès eu, viverei o ,̂res;»  ae niintia vida sarjft. .átuor . e;

., i3e|ç» 0 xor j . Á d ^ u s *  .«áiisrida*. O.'reíógiQi'detila 'tàbórlia tfà&'.

MS ieiç. ),^-«coat^mii}^'íA;aÜoecé’ ;dn-4 -. 4 » <-d!iifaminr.ç'ão» do

| á-bemos q ue .11 os '''.lei ri p‘&íf' d os-
iC 'êsares, a b s * te ió ^ s  dç iésiis, 
á'_ médi,ç-i'p.a.' atiuia. séqriei

Jérma.o' eorjSÓ ’0 é  -tóíiçs,,nás' ;to<pv.'pGf ibí>Vr|ti^a\les Vransnji
(Mas Vft prafos m al’
b v a ^ o s í  'A-, nos- íenipos; de í 1110 ó  i-azeni--_t!0|e.'os 
i^fijsVo,. o'-, bíeduínti } í í  sxiidie-;.st-t, j rna{8rí»i1i;:íi)0 -.ê tí'u aíurdlsd. ^ u a ; .'iv  : ,-

, :>yo dèssér-ÍÈtímviáf comtidu ! dar piov-ás pue ete5r:.rw»s'e..íè|ti:--: \
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ífà.-' ' do- ru.rc-rósCó-dcr. 
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Ŝ tÉferifê fe* !*. ■
'  Y  I m a p i l i a r r i j a  P o í y g p f ô - r
;.y ;Y ,v ;^k ; . ; *. •' '. e adeijuira ■ o r seu lote...''

iM or^ acátó i^ ; a fo i*d to  ^ É l l f f õ É #  cot»' H U M BER TO  F
&ü a '^óre-it.éii^gytT--'' Fot)'e. 21 5 6  — .Nãtál

iériZâ-htt^se,

4v w íW :: 'C :

[jpwa MÉ

da‘R3i)isía ííliífeó
vçrdàtiçisp Pppuéo • pífta qiie o coração iáo.\';dc ŝ .feO ’séi -'s'e' por- bonci.aíh» ihés que resu-itõu num

ÇÇeveY^.tó^fei *».t>VTjSÜeta^- - ........"-o»
'.SídHd. '̂!Ue!ite, uón.i o intinto,

; íií&; 'jfiaí^giji.. n u *ipgo»,V t ' -' -O  --- ~
.'/se^pYéív.^S.fa... cwjupííT. çspaço tfestf tri-tn......... ...„...
■taliuàíio '0*?. «qualquer . pwnçjçá,; suja c.eíilyici^', jc... c,ois> m

ç< aO■■■ fúf^ienfiô .*  . devpf 'm<J<áottna-1 ^'da. SiMulir /como 'sousfet>' 
fefel-cki ti.tujidêr a todos, os ctiartta*- píggoit.a ocftpaf .n«j>s tçiji-pi 

-tfièu.fôà pleva(je‘ áé • idealistas, j o lugar âqstifiãdo- ‘Ss.Zoíibu
:. . n.;j ’ tjxiSJíl&qjj. de-yijíjíc/ soldado > »*•••*-*'- ■ .u-,-* s, • -v-
••'tífscífeJhiãttò catQfcaflin üisl^^u-ma vez.

4  iíestfl jalW a, fftStam*ntc, .que*
- -.ctiaüçW ^a.ycr estrèlís»,. na convifcçãp'.. 
o.S&toúi%*èfeè!tpéra'm• que ' lftes faJe.
■ tí3 ’ ed,lSfs&; utête, ldè ífssuiites í>aípi- 
‘̂ w te fe t*  que ..ppdcrei dizer para'pa- 

-gar;átOuieiiúT•3 .ípêpa, da cxpícUrti- 
Y Jade''‘.4è ' ywsj -jj-tá' ‘cftrlpírdadu dei «ir*- 
; frosjüev.ft Mar tleVppi.ítiça^ Não y 
• Á ..^íHjcH£'^nfljo:?eB^i)r«l ' continua 
isãjftjor.to;; Hiptl3‘çv tvicíarda; a . miflUér'

8 í gutíejífJS d# ftxJos os ft^ipos Nao■imeât' rt'uÃ' £>:a._

re tanto., . * ■ :
• sirúj meus. cá coe tíVeris/defeá- 
«íiayjr ppenas Qíife ó tlia"çte Sãp.i^S.d 
-para/fiiitu ao- í ti ves Jè’- . sét , úfii TÇft-: '• Y'; 
!|í,io. úma doç,yr.a: ümv lánipfcjq 4 & ; ;  .
ibenfazeja htz na íscuçra.ao, K:çt$nQ::rixs 

... «quitadas;# çercac:Jo>.:ao prafielqsP>•«> 
’| nfàrVdè juinha yTáa..̂  •

;.Já cdnvtjixei rr,uitb. /v1e 
" j.át.as re%t-\ diz«v-a t̂dà'jpitie.d»»aôs.-pejt»':->- l  

líeiir t Honrosa Iniçia.tiva^de q.Ssiotí--- , '  .” 
ifceren? fUHiiilmerit.e o-portíuiularredo'. : 

^rcvenicòs- e«i' .'.j-JVÚtiu* -Ver .̂eV ."'.ríii'*~ . . 
t  qVira;; ' pusSjíft,- •' coriiíulsííiPaW *u- ... J .  

:ü  >t *  dfistáÜuQ - no jctfrmjâó *> 'Ç-i,;- r ; , 
í l ò »  poáguaíçí . 'V c ic  ;t(zerrt?ti •• fervo. ■. 
ri d.e'cHcá*tf-üa be.ndád  ̂..cftfe

!n ' ' ■ ■' v i /“
i ) : Q ? >  -g’u 1 '• ■'> . ’ # . y!'; * ';C

-"Co^isiií!en;fe ; ■ ^ * - è o

l"ffsíc?ás's'ó.;p. •promessa  ̂do .eegfcn.iieíro, 
... ,f J?tVc4 -Fachccd» de inj*ndir o NordeS- 

mVcfrgmíVj te- copi ctiiuvas- .artJHeiaisi gâo.çbnp?'
d lim* navídade. É; . iaíq-por de~j 

 ̂ ..........- •"- ■
•de v;qf iixie.efina- ^ ?. 5 ümlir, uorno'J s o r a "  l tíg|ií%*e 

'■;s 'os cftarrta« : pifssou .a «capar -nos teuv “ ‘*■’*** 
olriü-af rtqRtífiadrr’ãs cqiit 

e-veifre- soípcpo iriütefe,* deVmbrajizXd’ i-jí 
llii iul*ls..Hina ve?, •fiiiar-llies dé.'ru-fítut-;

Mas s.âo;>s.et0res.;Hc 
i$ôí devem 'dcsberta1 :
qaem Saz das .J*'I .... n ; ... .:. s '' *'íM'éMF* níX

j^ÒPHlLO,

seira

. • ; ''Fáíjrroaáít: e .^isgà.rrâía-dâ -Ç'ítv jÒSÊ ífeAj 
;• :..-Eft^ç,»ho:i'«-3ân|tí. Yow9:3|-/< î°:Árekí> ■:■%*.

j r; íigífe José-
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, T»... , ... A . L l  V R  A R I  A L I  M A? cobboçj^ido, com  a 
f ; ; / ; ■':-a;m|ncu. a" vestia por preços reíativam ente, ■ ^ ig ò s v T d e g r a í^ .^  doi mais

- ‘ . ir V  •' '• '

ÍÉ r tò S

■ '.■* r .

- Píalal '

■ V-

. ‘iA •"

$3&íV de.- 'iíHtwçysr;' tSp, graiíd& que. po- 
A • *>iiq;'̂ o‘ntèr cem-nii! es^eAladore?,'1 

sua prodigiosa grándesâ-qúe.o. 
povo romanp Itie -poi&o título

P  ■ íA  ■

.V;; Ae Xoliseurn, que pela cor.rupu-
ç|o:,se transíormou éin Cü'U^p, 

\. oMltQrnü. cia:' fachada do pró-’ 
r... v ’ _;o1giosò:círcò, su|?i!pboha--se qua

1,1 frh.' áflvilàMC rVirri'VüfprpnfHC

••). -u i ’ i \  . : v **• '.
H1Í| : 1 JFÍ^fÔric^ áò^^^t^p^vé>ist^^A  J r
Í3í>y, ttiAwfip.V- •’• X  'Míq obstante que. çpaiiiks^Sse^ÁAivA ‘

*;• Conclusão àa pagina, 13 ■'
* }■ . ' *#., • • .' . ■ ' ■• ’’ 
làirstradas deHu-islál,.colunas de 
,|aspé o.-.de .porfiró, tanta fique-' 
:?«• e grandiosidade jonfâ-stí. a'

■■ú'b
nte-S apjáüsos. 

que 
izaf

p, ' ■' ^.üp^rtaffdo^^cmíáltias ;' corroias i nc »cxt© século i^a.’ 6rsr-.de?-.Grjs*

ruína 0ò Coíis'^.;pbí--^ó?.rî é''jpo'-> V.
(tjaníQS diininpfr a súa gpjwôezâ; 
e:b>^asp.ecfbs“tehdór^ta das ço • 
iiirraâ ‘'db-famôsq, Cblv|eg;-.e.OTn<>. . 
marco de', u^.feito; ftíáĥ dqfajjj.. . ; , 
colpcar n» : l : i 1a ^ tá to . d *  A v . 

«D(iq.ue de Ça^ja^iíteíf*..' v' 
ía c.idade,.*€ste ir.oqtiVuèíitA traS'
bothadò, ^intercüttiiüb: .cqynlio ' 
depois ;V^fips -apos; fdi rè.0r.ad.a : 
pará lugar ígndra'dq| yn5pj..saí>.ê  
mos quando o- ‘rn^njó histiSrísío - > ■ .
será recolocado sn>büírb:..to'gf9^:>5v.-.;' 
douro- público’, * ao. qúè •.'. p'árece ' . • ‘
p<tá *^t1rnQÍniá/x -.fji<ŷ r :frírt; ái.. ■ '

v..è'"qtqte» :çádeiras: em fornias dergrandés de Roma taziãm «ifrar 
.AV eGppIfronas. reveqíidáld«. .'narmoFe,’! os materiais trabalhados .paha- 
- v .v’ G.o .Mrgáre í̂ pâ-rá. os sertaOoreS. e* cofístriiçn.Ò de seusaricoS • palá-

M E | ' '*Té '. -•• ■■ " " 5W-* J - “ “ ' I B ü

e doslacavapi. .à, bs’M a  das li- .
pifas cotinHas. ;

•aifyjaAipbjWítas''és-p'-- •■■■ ’■• iu- leios, ôesapâreçoudq p / taj mo-
'.'"'A""- .̂'ji-aTés''dedicados' â.dainilja i.n‘pe~' *'vd quase todoj 0'  matefiaiá' 

■ ■■■. rj.ví . . v':'’i>v •:• . ■ | e;cfornos do s am feíreo. '

. S.ef«, '.qtrè - at^um p^reíéitoL - v - c‘ 
d^st-á^Xapríal;''nfandará: voltar  ̂ X ; .. 
pata mdr.a .praça-’púÃiica'-a fa- ‘ i : 
.íhósa' cbiunâ? . ;á^-6—56:Ü "  - '.l iw .W s f f? 5 ................. », . .

\ • frhpduSntes-estatuas de.,.tíFÔP: 1 .-Boss-a termò ao vandalismo; . - • • - . . . .
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meibhorà, .clie^yü a  tã o ;' ,típ»’desgtudavà bsKrthós,,de : í  -
• . V ; v %pebaâ&tfeadar,s.egúid» de aígiins dos conyíA sabendo güepsta lhe vejava unia’ptÇf^&d&: ■ y ^
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'■'^e/ô.Tíifpco; evjà^pmâra-já.éstaiya eáe$è»do * .' Ela, jK&%sjdá.’vç£.i3ão largava o Tinocotíifi.
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- '. '' Lá bara u sW tá sv  o arrasta-pé eôiifc*. ’* •' -Zé Benü., '■dAuTQxrserenar á.Mtuaçáo:,.^: *
vá cada vefc niaísVfo^pxòquándfa- surgiu no $1* ,,/r >pera, Jatob - - ' y _ .gr-.^veeísa dxsso úuuo l iç o .. .  . ■
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 ̂ leressa.. . .  ̂u , UIO SlOnO iVCO J.Otf.U segue tist^paí, JUganuu au san,
S Eftfmi&i.'casa cv .oco.. . 1 } '  .. na,'perto da fogueira. • . •.
í;Wa*d.e Lágrimas, corretfa%..alá$$b& pân*cé:>;
5ispíçK>sí — < ■■Eu s ò  i :a cura i”' > çjs p qüe restava agora da fester̂ flo Coronel; ... • v .

. n e ta f iu  (skL  .Êíitti. '' t Tincicn estava mortalmente serido, caído

• 4“ -

. entra' de maneira diSí&rçadá, para -me nin- 
veni. . .. ■&!*.*** venha a perceber o que se pa, ira lá foi 

■ — -ira.ijim Seu. çorapão, porém, esfavam'gravadas

sil^pata *o -nosáu casa*.v£Átq,
-V Appk eil -vo. Ihiiííripst!':'; ' •! 

n eu. té fntendeno? ; ‘ 
roxipna-se de Tefeaa, -estr 
Jatobá tènta abraçfcte,. dfo

__iente: — Você ‘
3. . . Ouvocê acha
que éu?. . .
• — Sáia, cabra imuridô! Vòoê tá tonto,.... 
•p^ó^mefrno! — .procura desvenoiihar-ss 
mál^edo sedutor, esbofetPía- o no rosto, pni 

uír y4.bel.os, e consegue fínalniersfe esca- 
r.L_ ,.í ás tíairsirás efc procura da sala. e

,v Tinoco estavá mortalpiente ferido, cáído , .  
u-> meio d.a sala. Atingira-toe èm -Ohejã, .os • '•>, • 

blpes arremessados contra suà Tefezà.
. O Coroner,’tomado de pavor, procbrava. ■

* Os demais saíram nó- qnc^ço. ao .erimiGO., • /  . 
so, ficando sómente os donos, da casps'^:.Ben­
to, ôí dois tocadores- e á-inditosa noiva'da ;yír :
L t i n a V - .;

— Ah, miserável! ' — ejfeíarin̂  ,%é. Çèntô,. -
num mixtò de amargura e ódio.. ■ '

— Tinoeo,. .  mélf.-ainô. .. . murmurava 
Tc, <áaj afágandoJhè oscabelos. Se.eu su~ • ,

-Continua rra pagniá'27
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uao e pequeno, o numero dos que 
as..veem e çjipptam, com olhòs ver-'

.

■ ; • >  ".. 'V,

e x t r a - f i .n o

•-J  ^  ^ r a t n c i d *  c i o  M o r

i ; i ^ S l ^ Í Í ® í ^ Í P i P s :Í ! ò w ^-‘•v •*•>.>.*.‘V •" - • •> *-, £■' ■•• . • ♦ •• • 1 . . ,« '. ' • < -% -' ’ ' • . ': r-'< • ' ‘ -•■■• - V •' ?
■ •■•• .-• '.• -, ’• * : ... . .. • -- f  ,•« -.i- - > • ... ■ y» . t e w . i- . ■ . s. ' , ■: ” • ,• ' -•

UK4:í

...-.- . *r- ' * /  .• .Rodrigues alvjjs
• ' „ *" •■«»’ .’. ' ’ ’ ’.•* •>• *• V * • ’ e. - if

. , Bem hceitdv.çl é ã'íese,de- E verar-1« outras pela imprevidçncia'ou-i'ti-
. ,dó .Baèfteusér,;por£faj^^|íi3^ ,  ço.m a-|-capaçidade«ae,%itwtog' pais, áue nâcf.
1 exRpril&ia. de.um Mestr^-ea cons-j sabem* Vê-lás,-nêra 'orienía-las?*'É

. ■/ ' ■ ’ -. ..ciência ile^úm Sábio,' çju 
' •■ *• ó-e própria"’dà- perspnahd;própria dá- personalidade, té sinal 

divincí aposto-todo; o’ hcobiem ^’ apôs- 
\ tò,: diíerericialmènte, pòis/què oa,dá 
' qnáj, como óue receba ao jiascer um- 
ençãígà espép^Lnrepedèran|p;- X.en - 

j r>- vaí^&gê spbrff & tçida 
' 'e à.ôbra .‘dó êtféè^iétrcí.' Frapçiscó 
'Pereira ‘Passos, ííqúèi, mais corlvictft

’8S 1> ■>*% ...
‘ C-l - »' -<•. *íí,f£

m m
• *' > ,»  . • » . * -•'JAj j-£fivr*V

vêsse sàguido a- suo ■ - -fP gfji■ p  3 ’í m ::
e adrniravei,, isp- ■ ■ • ,

>ai tivesse -adptada- o !s3s m t m i . :" «?íWC :

, L  ........ . SpíSiÊr
gbs-e eonsciençias; pretas, para ca- ' -çóihcr ___
tninhbs. diferwnVes 'dqqueWs spnha-j guW-'f-'" dill%. 
dos Delo fnní:A mip qa .viifl’, 1 ô

!lsé consis ĵç»' e; 
êtérmipai; â; ■$

■aíndada fôrça dò arpqsrtentp.do sàü* 
' reira Passos',á fiquei' mpis'cpnvicto a
ípda 'drf fôrça do .argumento do-sau- 

; doso educadpri; quando í-'vi ç -,senti’ 
Oque o nptóvpl íempdtlâctor db Rio 

, de Janbiço nbscéu pará a çarreita’ 
.que o íêz gi-ahde e -rèspeitado' perári- 

. . ,te !>■̂ opinião -putilRia, tio Brasil e do
; iuiipdpo, v - ■ ,  

/Bístiá p’ fonte’ de' rrtinba-léitura 
> >;• ; {jue êle .',..“aos 15;^nos de; idade?-deu. 
o"- -.- ipçstra-dé,^eú. }àíént^e..dè suaíVèpa- 

: ' ' çãoprnuduridq'o pfe3?êúrso tíç um pe- 
■ . . oi’-;no rió È cònsl^indp,;.sobre uno

;• ibaeho; na faáepda do BálsanlQ,,,!ón.dç 
■ ’ • passou a ' infância; uftja. feó.íida. pon--

tè’ de a^êParial^ .Len^imP-iriotfín- 
T: . íáoJ ..d>fe\quài^pS;.dé»ss-v.ocaçées. e *

úmàs pèla f'aitã;apíjoluta de rócuífeòs

dos .pelo inoçó que s& uucís nos. es- r 1 a»- 
tudos. » " ’■ } P'ÇF.

Daív o'.confIitô”< ' ' mui-'! ^rít
to comum, nqs J á  Wftp. êssu j deiie

õue aoij -pàfS -

iue surge • na • .o^aslf 
iKo se.: ibclina,; naí
detérminaci. cr 
mhrià e jeníônír; 
seu pai ou dt "

-iheg priefi-i«ifi.*Í3̂ f«ái 
.» 'ífielhoi- sensià^  -' "*

.ftása, com infradsl! 
i-jin/b aibiHtípde- de atipidçs,

' h’p . disso .pódstãc

seu pai ou d ei" - 
sxemplo, <i(/i 1 1, 1..^
?e sentia foíteménic oc?

p?ixirrio,- .ps d^ajitó: 
;uej:t!|ddsi;ds ,-tipi'á. o i -déd.-opfej-úes, o 

,p.pr fnúlos, ,os fracassados.y ,v Q. melhor. 
e ’deixar ser médico o*auo

se sentia fortfiniên;
Literatura e sçu pàr fe ;o 
em. .Oireito. contra suá iprit 
ra não dcsobc-çíocei: aqueiò 
havia dado 'o *se í, 0 rapazinho 
Taubaté obte.Vp o Dipioute, porérr

m
-c

m

rui

■flpe i.adiV é'deixar ser mtí 
/rã a ífefti sóp nrédíco, deixar sçr bEçi 

arei! fig .̂o qú# quer ser bacharel, qellEBr.
Pa- í ser engenheiro o- que aspirad a sqi;. - *-».

q*. - o-cJhe i eiigenheiro,' deixar ser odontptogõ .n ■ •" 
inho de i que pensa em ser óÜontêltlgOi> dè: . %

ser .comerciante o."que, mostra
! qt 
!'xar

ifSo passou de, Promotor, ,íXn- aigungíbossa, para o comércio, deisar. ser ' 
tempos, da cidade de Arciás.', . . /pãdre. o que (lemcmstra vir-tlrds sa- 

Sna vocação era íiiesrno.lpara as j ccrdotal, delxçr ser' çj; * -»>■ j/ó n c
letras, c. nesse setof," vêíqÇ mafs tr.f- nasceu, para ifipSn*r>- *  '-néi^a.s, 
dt, elevar, cie manèira excepcional, i fini- ser artista, .oVçj.de,’ hô̂  
o,apráe de /issa Pátria. P c tèv ^ fn ^ ' Çprpnger. ’ r̂g? ,dc -berçu; ”d estril-v--;' 
sos r:ãc- ter ia jsido/cssá Glófi, Na- .j tura ert&í.ica predóitíinante;’.

.traordütárikç se .• pétdem, *-çó,i 'Vai; cipriak, qug todos_ proclaiu/sb. nc u f-Iab se çféveKi,-. portanto^-oonti-a-.- ■’.
íjferreâò- da' Engenharia^ se' nao ti jr la r  vocaç<5p's.

''Mr •-'
*k „ .  * . .  o . .. . i , - :  * .• •r n . i  •••»*-

oftadora .Diiiárte/llariz 8,
* -' ’ -« • __ - .   -"-u ...    .1.'^—  K-ofeá-. ; -á * w -W « w .t i i» W i.‘-'
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í »  cerita 'Séffãra afprimeirú rrOrtu
Descobri, niuúdqsmfrafdws %>. mioio.
Prcquéi -ir dniqr e xonheci o ópio.- 
KM. nobre, fui vilão; fui sdiito" fàvèhth 

■■■5 > v ‘SlMWPntanhqs iluminadas,,  ?  .
■ %  : r P ei vales frios c sombuos<,.;

•' .Ifr- í : ffiperJrKeiitei horas marcardes • ':.v  
w v -‘ -‘ m  alto, cia penedia de onde não se-valia.-V  •>» • >’ • „  ■•■• • .

' ' É K  . .  t  '.depois, dc todos os pecados,
depois de tfídus' cs, virtudes, V 

■ '  ■' ÇffpVppdo meus olhósf suaves4 C Itqe4niías,
«' P p R f  .. àü^ p  primeiro soi jw& olhbs aos ntbus petos. . ' .%Vf*0 ' ’ r- ' / . * . / *  "!• »’ • J-- • - • •

■■ '  VVgtrdO COUto ■■éU.Viyj: ’

*ignoto drnff;..■ poY <fue meafç.m&ttàis? 'CC !. ■■", " - , :v . '  :
/^ar iiué.èath.tãn imciparile hipoBrlsid,'. , . f  ‘
Consentis qiiç,-dç*s páratnós-daMe^nia^

rC&étw-mé',-. ekã/tfnte, m . d o ^ r ^ s ç p ^ ^ . ? V -  • '  :J ? f  ;.
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1 M IL H íD .Y E E i^ '

P : r x  • ^ v ó i ; :> A M A Í ' .y . r
y  t .  **.... .........................  ~

.... KÉ I■j'.'*.' üqvsò. preço pfl.
P - l l p ^ A  |  £nci - 5
«à':Lijí í ‘X\ ••'• as: v?A |o9é--BêV'iiéí;â 
w  «dU S‘>. ' GíiAfTOíkl"

’ f/itíi *. h,' -

IH I  ■ .........

♦A
/4  'minhanociva)

Cor*?' sififéstrte;:
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■■ A o  M à c c d o n io  ’í a

'.sei -porque a qqero tanto. >
. ;Sçt‘u.. «jii /<njcô «jjbr vncé,‘

Ví.cC q mêlí dtice Vneanto 
i.tsú nã*o Se} mesmo porque. .

■ ; > ■ ■ /  A -  . " .  '  -
‘bim. wdcè.jiãrt jma-gina,

• A'dorp es&a'oôr .inoí.eiis,'• '
: 'É^e"oífiar-.í|iiá me fâscraa.-

•« . Esto jpoquiii.h-a pequena.

:■ ramagem v«b;sa.-<|a f.itvesta;, 
'inava ,a. passaíatU Atrito ,aos; nT  r ih  a Y,a

f id A iü c e
É lim aiireo co!ií

'‘áb rtte '.ç  v.

* MM

''^C/èti.üa no qu.e. digo,
Tão .stTiíçeramèrtte as.sjtn, ,

. SiBiiV terper míalqsier-castigo, 
. -.Oh perfaftpadb, jasmirn. •

’
esse

I <4 u -. ̂

S;.

:• ' ‘ E-éu agora*awjo-te' enfim,' 
E, esse âróôr. eternatneútib' 
ViVer-á âpiViró;^èrifíirlv, ,

’ ■• . A.hjò'formos» ináceirte. •

prazenteno-', 
ia ericost» bem .perto das colinas .

! Nt o"antigo e frcndescente jòaseiro..
j ~ - ‘ .. " *\ _ ’’ : M
j jamais contemplarei nos dias meus, .
; .Melodias e*'trov.às tão d i v i n a s , - Y :, :. , ? t .. . ..
• Silvestre orquestração .loytvandq.'a; U ç d S , ■.
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fferdfc d e s a b o ;  Me êür%fc- Filho).
• . ' ■ £ .->.** _• ''

.iw - • ..
' w v *%. , “v  ■
■ '• * • * f  ■■ '*. * ..

.Ias. «kc sjjtetbr-e rtiant* dos olhes

iy. «qjDraçãó, ®  qüaí V.oeê feriu durante - 
ínco ássim̂  o senso e. a razjão.
“ado., o pron „wci'o dolorosamente t 
'%é* .de .um|*„íéeòrdâ$ãò ‘tão nóstá 
hdo-me, áimía, / envolvida em "

DESEJQ XNFANXIE

Tens um fascinio d.e fada,' 
Qüando passas, imponente, 
De’ rendas toda enfeitáda, 
Maguando os olhos

w -

iríe'-a-saújdVte; que se apodera do
¥ ' • J t : . - •’ «.-■■

Num'enlejo. de mòriii$íí.' 
Onde o desejo se énsaía, 
Qüiséra eu tef o .destino,, 
Daj rendas, de t,u;

•fj/ador;
que>,os«ú dâ.:ai!a p r i m a - 1 

' xsfl t̂talr ò' fifjSo. jdé C ta #

ma perda'irreparpél> qufo. eó a morte me ulivj.arà,
J -  • > • '  ' L, V : 2S ■’decaasiadhmehte 'pç .vpee. Jp  para que, negar cdiasi- 

fitam, o‘ 'gráflííê--e;.suluime am^r que lhe dedico? .Paia' 
ainda,’.que a -ãmiçade tiesênfçqiada- que,lhe pcnSQgrò^Jíi, ■ 

3a para sempre ndh>tmid.'do'.mQii doloroso «óraçáo. ânie a- 
v.mais-do ,oue nuncá', de ser. pos* aquêlè á Quem-mais-quero,. 
v\értielmeúte'.? . ; '.. ' „ .
yae você, — 'querido,, núimà.sentiü ppjrmirft üni Jredáâíifo* 
:«í)4> o .seu eoraçãò .êstiwxflecísü- pêio -meu, mçia, apesar dfètó,« 

feliz em, confessar, dwç-;o amei ém anos decorridos,'que 
( .ssente e felz ahitfa,. ifotfip hunfcà, em. rebordar.n^e, cóns 
; .dos-beijos que''ímprimiamos urn no outro .e. cias .carícias*

. , . ..-yç. . í>jdúè -is.òttief*té aáífüaS mãos macíãa sitoem désrtear pelas
ondulações- dé um^- cabeleira ácefiha’a-r-:' e loira: Más,,'êu'deveria axxtes, ■

.........  ' ""‘ í  entre
.felizes 

Nem

Í A í  po%áijjA ouxiué os sêús '*’;üí7a íu iS « '-
,  íura.nta;q«e-riEiúitas yêzes-se encra y ,  nqi&m.-' %-dp s éraCão.

KOBEJtTO:. Beijo '.roiipiosãroei . t ,  ' ., Qeij a ,; também
beqa, por amor oe DeUs o .retrato taàtw.. -.«•;>. »<e ##», no cora
Ç®> Q“e goteja sangue dentro do-peito. f -n crjmife sempre a 1
dòer e sempre a sangrar. ; '. P .}■ ' >,

•Um adeus, um béljo é.um a lãgrima >. nte, é ' i  --le lhe envia
de coração magoado, a suá esquecida . ; !

f. -
- .. . •. . a:J eccia; 1 :

•ter

•rem' cie íprif.Qs.i j^tra^r é' titãos, • ■. 
fião pafesavá, tVáqiiçlèé' •reipotd^ 
'teniRos. .pie .^Mupí'es .liáb.jlo <íé 
higiene çeyiû ny. ^emWiSar a ç --í' ; 
virar dõençns,' ?pôn.tami-óaçfíes»' \ ", 
da tubeítfwkfse -iHi-.da tepra;*^^ r--' 
sendo ?,ssir»),.. por« qual o 
môtivj d© jtsiis‘ ter dHo ‘estas Y /.-' 
palavras sôbie .a’ :respeito,.-do 
que é qu*.". «contanl’inaVff»;ó.- 'oV- 
ganisiíi© 9 Eu vopèspqHdq.ifleHs : 
amigos. .Crisío sábia 'tíe tú‘do, . ‘ 
por.*tanjo. shbiai-,da‘ ;X\istêrctiq- !í. 
dos mictóbursV qt»e s.ão uhi dí-)'» '•
infinitos .merc'?' <te aniquilamenr 
to do çu físico' do h q m é n T . .

Cristo ^íssé ‘estas.' paiav.t.as 
com duplo orbjftçtiVcv-f-M9 —'èn- ‘ ' 
sinar quê ó Cq̂ po gâ pode 'estar, *' 
são se rrâ<V piécáV;/2* ■. Tefel^r 
áos hotnens,e• mttlfières\dos 
c\ürts- vindoiifos, a ,:siia Oniscí- . 
ênciã,' ■ ‘ . ' " ■  ■
,. .Assim-créíóv .ter e s c l a f e c i d o V - 
toder ffiisepti-do: esotérica .dettse ' ' 
pequenino e tão giítiídtoso tre- 
cliQ̂  -do Ev^ngél.hó," Graçá? ã 
fteus.: ; ;  ,, -

' ' , • . ' lúcio de CytÇfie .
. .ÀreiiPf..Pretd— AiaTo de Í9E&.
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i g p ^
-X L feTi«C O • *  C P M Q B W O O R  e ò  A O I Ò 5

;; -W-B.

.’ * ••"•’ “V. *V ,f.’: v*‘ •■' . ; :«t .* ' • :'* ■' |* , .' • *5 **.'■ VÍ * • * ■' ̂
..  — rwf'"1 -i '^'f- 1 'I' " r ■-■;■'1 ll'lllif‘ 7̂ "-^— "f ■
; v . : -  ■; i- -•■:■.•.■ v v -

^ à í i l á P » < f c i-2 rii• g ' % \ ' ^ v -mmsa2mt geeradeirà Fesiar»ça^^SSSP
••■■• ■•' •' • • • ■■ ..* rcí'; .., a- **•<•. /■ ■

•Se íqssé perta da capító^-^.laiiierita' ;
.•.-*- •*' -eu ia 'c jh a m á .^ * ^ a ü tÔ ? v ^ '-f ,.v 

i • v Num <seio riem è qúi diga; ..Tçíezlr- .;'*’•/<.>’■■- 
1 — fala com amargura o Còrdriel; ■ f  ■ ■ •

w -es êeá-ü adulador da morte. 
Osangué.coritiiiaàyá a jofrài dos -feriu: entús, 
>astrandd quase tôda a salj ' ' ~

aquela meia duzia-.de iisiQnomiaa aterradas, ; 
■«:tri|tonhas', silenciosas-.'. .* :SulÉ.noivà q u è ria a ," - 
; tajmbém ali estava, o .olhar mqrejudp de lágrii'.'.
Jpét^ e ^coraçãoósfáceiado-de-â^r/-.'- * ••' -.•/
S ,; ,Quiá .balbuciar alguma Goiea^qrém:’já.Íh:fe . 

íraquejavam as fôrças. . .  . ' •
‘ — Tinpco. .,. meu _bem..-.,.,~m ürm uráya'; ' ; ' ’,'‘'.- 

s *a 'ppbre î oiva, còm maior" 'desespêrcú :
— Oi D’«a mim. Tinoco' V.bcê • tá fãe : ,

vendo? 
I

l falar.

Oi p’ra mim, Tinoc©.;-. Vbcê tá .mê. ?
: *'■ /• í / î .í f: .. .; :

0 .perto.... seu rost-ínho já^tá se-""apagando . «%.•-. .■ 
ànèus óio.. . .  • v. .• • 'j- 'v . ' _ '..’r _ 

Todos‘ aSmeçáràpú a  çhbrar, Terezáj . já
r-ão podia conter o deâesbêro .ebáibdeiou num 

ra- e caíi

‘ gissl!i-pelos .
• ’ . Ver^dítrós 'éá, •: 0 .  A-,

tihé iê idrea  ■ c ■ mo 9 loéDlriU rt» < - ^  '.«*
,.<i tfeaic'SR̂  yHsifĉ áüK - 'e i è p -  

:i .v^^^*Wosáâ-.Íüsárfs;'fcrt..0 v ■•.<)
;V*V" >' ’ie  reúníspv peísàâ  áõ' &cò" r . Ó

r  . • Ĵ p.:riinH,i,;e KOÍjí i.ljí IK>& f  ' .jg  ,»jç

mistò de/amargura» e, ■çaímlioj .— Você vai. ; 
lic^-bétnV Tinqdq.'. .  p*ra nós si éasá e sê filia...
• ’ „^Num chpi ê,.méu bem:..  e u ; é u  seio' ■ 

«qúi>numiscapb.\.,Nqm,tem'nada; minhalte--
' i'ezâ. nós.; pó?si casefnósríá fuguera-v /:
• ’ "Após essas palavras,.éerrou ós olhos, a:eá^
beça';tombou para .traS..;. Seu corpo desfate- 
cido, ficou 'sereno-,. alheio. 1’. in{óvel para 
sempre! , ■ •' ' ‘ ' ;-. ‘ ••

Todos ficarapi eih prófúndd silêncio. .’
í^uem haveriq de supor que.&-<iriin.àç̂ .lreftia*»-- •' • • 
te naquela casa, viessp .a tèr'desfecho’tSó ía- ;

, '.'pí^ésfa fi-fífji
:. tioeWáfls, séf Js«'*n^mípur^’ í. ' - ti '-

•:v.' : '-S  y

toa Mmm'• » «r;^ ' h  *áw;Sf ,3»- «•£»*. 5

1•t »J, . • V ' 1 v\ •* ; <f-

m m
•,'• "> *  ̂ ' %' . ?g - i *;

••• ^ - ' - ■/.•■•

. -tal! Aqüla-nòite.de.São Jqão, qúe.aparentava 
•seiir-das mais .animadas db íhaehap, fói,: áèm'
devida, a mais tàpgiè&i * a.̂  criiei, - a rnais- , '
triste 'de-qtiç já se tivera hotíciáV :.

: ' Com a .voz mimrg.ada peja .dbr, • Teresa, i.
I queb-róu o-silêneio frip da sála; '

'vMóu*pobre'amò.só oásemo.na fu- vj
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e»->i ' ’•«'■ 'r t '•: T" 4 • V-*. tl./ tA ,*̂_,íSià., i-o í r  ong 1,1.04* ^

v '.>í\;Bós .i;an3ihs'-lá da -amplidão?:
• ■■ c/Ap^Fâ^-e estrela neftusosà;

.. ; .;.2í:ttó)'piiri>urinó balao-V ■•..*■
’. >• . ' li.MUe': se festéfa á «data, - "
- ;\- y  yADmite- satita, a noite grata.

A • A fiòite‘de São Joaó!
.; •.' :, _ ;. ,  . .♦ a  .

• .>... ''. .'.. ?íoÚe esp.eíada «o:n ânsias,'
. Noite' que á todps irmana,

'•V Nuíp.àbraço.fraternal • ... ,.
' A E, no- pãiácio buj ria. cboupafia, 
■A'-.' ©yjoração' sé •btigalàna •«.'

. .  Vivendo úm so&ho irreal, .
■•ví/ V bfidq,-o., céu- tão estralado
• ’ Como umlençpl. pratéadp ' ■ •

•'..A ' Eeitcfde’ sonho: «■•ilusão,
Veddo 0 ehâd tç>dp énfeitadoj .

•v AÍFodo, tojdo' salpicado ,*•
> • . • Das, fagueiros 'dé -S3o João!

.' ; .'E',nessa noite-.^águèrra,
Qa guadrilha e'díi bájão .'■<■

<• <Jòs ditos tiffos . • ■’
■ • ’ :•! Más,'.dòs,:sôridsos!trajiquinos, v 
!. \4 Qae qiyjp-am1 o eobação, 1

■ ■ H B iH V p p  . '.pE-{Jtnlípé .'de manje;

Joãft Pessêá Paraíba .• ; ’• • . 7 A .< •, ■. 1-tf....  t . ; . %‘V 3f *$&[
ji . • - , ’ .... ■ ,E- òiKàndó.J}5;Sa.:: •
Eu vê] o o- tw adp nufn «Santo • . —Vehdó iá ê  pobxè , é jF * ®  * - f- "

E  u-jae .jpüs ■, a médítaíDe mistério ou dç ficção — . ' y  • 
EV olhò* or. paiáeio  dás ritos-' ’ 
p n d è.. os'ipgfcs ^de-artifício . . .
C om prados .seqi >:aerifícia 
Spo aees.òs sem arei0% ■ *
Apenaji.ppi- tradição, dcr. \
•E;* no . solar d© azftléjp .•
Por entre'H os-, mármores Vèjo <  
.No tnei» dti risoiem fk''! _ 

'"Escondido, éisí.bu^aSu, ; , ’ Ç- 
Bem  a pmjsiipto, m a? _ •:
0 'potrato'de úma ã o t  *" i>
É. "
A
Apaga

V :i \  '
■ T. >'v";'Vr-V’-- çji ■ 

• ' , ^ 1

mtivíòC.iX: T
uma'

^ ‘ d^í-àzer .no

.grande .lei' '.dÃjàí . vO 
%■-.&& •P^^líaS. -

*.«'•• léi a a  Díflipensaçad,
,-ais 'dc fitçrq u e tem^t^si);,
Das coííinas'de velirdp . . .

,A riicbüji de ehâção,: i'■■■'.■ j?
''Faita'o- arriÇjv a s i n g e l e z a , '■ • 
.Fé.lla do poBte: a-riqueza' • . g
iQue e á paz id" ^ " " ' ' 55'' "

■s .̂wviniü r̂- U3*ic; uub pv». 1 ■
S gpe ò ■ calor do Si’ ’ .J AUS
\ mnl  ̂ <iá.n)un?fc tn A. f
Apaga .(jnalQ«er eÀlor--, .-op ,c 'V Q u on

;do''c<>façSo.i': , r

IvXaá, rium blHátidç rolapcç, 
Vejcr do pobre a cHòqp^ina' <■’; 
Com. a garotada ufana , ' 
De camisa, de? algcdaO'; — : A

( a u s e n u í a  ■

.... A  Quem se auséíita, logo osquepçi..
. ; - í  ç d i  ,¥ !t i n õ n t o o t n  O.SSP rifãn ' '  ■Eu contesto e>?se rifão.

A  ausêiçiá nunca arréfede •; ■ 
O calo-r de, uma paixão. ',-H A ' 
:3" ■. !A;'

. Josiíé. Silva'*

•

lá'nõ céu^; .

. ConcU»saq. cip pIr gi rí a , •$?.; 

E eu-juro pula difuníã inintíà. mãe,A
Se -console, Teresa — diz Zé Bento, cho- declartf-o Coronel^- , q-ui-fox -psŝ ,-' a' ãerrà,dêu-í_. - 1 A-,. . ■ ' * o_J__ ._ Jl . _ _ .1 M ,1. > I-»*' A.V - . *' >',:• •' ' ' A'- .rando.-rr- Êú joro que vô vinga a mojüe!*dêle!- ra festanca da casa do Cordiia

o  .a . s  a " • O  m :A : m  m :-
* . •.

D E

M.; Ip, p « rtsa ^ « iA ; .

... ?'■> imw4&Bí!vM

ã ç  .';■ ■ ■ ■ A r m a r i n h o s  - ' l u á ç ^ í s  —  P « j | i ^ a r i j s ;

■ A p A Í . . A A is-ra fi® *. t t® ;
X fiurizí; t f u a . P r .  B ? .r a t 3 d 8 r - À  f L i b e i r p "  S U jjJ: á u » . Í Í J á ^ ^ ^ a » . , j . I ' ^ ^ j A < '

. ; ■ • .? ■ ■— Q r a r i # ' d o ' f c Wv  / ^ . ' ; ' é ^; A’;-' “• .• * • •’ j-*  • • . •••. >'• . V* ' .*• • /.

- #-.A .' S-y.tí»-' • ••<■• A  •
A  A . ãtt;
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d e  M<ètíexros»

\-v ' ■ •» . '
■<,V . '■■'.• »!**■:■ r-:‘ ■.*• ■'» V  v. .*■

■ . ■ V*_....ri .....-...í nr, rpfíp.I  w ,  r i r  j •'•-'''
w,r v&* iHestindo :de> cspreêuiçamento de nuvens nardacentas. ,ís^e. I ■

p- n««7v>: eiichMé, ' úvoiitma-se, tmnsburda.... . ----- > ;,f  jfe- ás„ , !v >/

■heraldiea.do t f  ado y^ pe... ■ '

« f t * '

« :  : j § ^ % t i c , P  . « *  »  Í T « f  -V “  W  *
^ ty :tif^ '& 8p á a d e .-.;.£ . •.; . ; ' v T ;  í*  t .. V. Y- '
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T M

-1 .

*.i'ü

> M ovei. Èxpójfü xw ■ rigd^po: ienfpOf c pnucó\, 
radial^ 'kdnsti^!Ído,:‘çi. -óssea -Jei<t oontexr

d rcüres-mtqafo uibsêtntv \lo -liada, -do

’■ fihlgtUHK y  

/ç itm pdbr i f  sê d
/$$;.{E.no.sih ""

é j  -míindo, em se\i tòu

, s

irda 
’ivot

• ■ k
• /. Ho-,entanto, o $er jimtyip 

eM ofsíúlfypj em Vfúdàdt, chi iolu
—E ’ sifíptkmentè.-tidtá caveira •

ire àu. pffleh  • •; 
í *■*-■ g&ardfa

W '

. . . , .......................

N o l u m o  1
•• * •; .vt-.v- •' • '-?y. y. V-̂

'*  hi fóru, a ventania. Ramos cie.jnvàre óscí-':
iam nlimajpnalidfide, de. musica,. tulmuüiaw yX Hss- •

:*/'c-ónce,ftaiiiei .*< • ’ . .. - J ;) ■ . •.
’» . ; ’ . Palra pêlo ar; e em tudo, um írffço.de ^òesitr

.simbolista... . . ■ e • ' '• ’ • •• . s ",
/ • Â nuãez-ázuPda noiú' . F̂  a iua ecmo.ihiicr
' '■ redoníü de prata, è us estrelas lançando ppeirp cie 

oura pelo espaço infindo, ev)dehciam cr Lçi àa Ener-.'
’i" jrid  Univerai ■ . . . ’

E  a visão panoramrca .ascende -e abisma o, 
étru-se i ! , - : *  'nhàiern. . ...E 0 homem vê,' e: çrerj ; e 'senif sèrrita-.- \.p  

J mó atirado em meio & imensidade Cósmica, .â  cort- .1 - 
lentpiaçao.do Mistério;üiyiito . ...

TRISTES A

A tristesa s6 -sé èx.nlita. ]( ; j.iicau ov uy 'Mí‘ 'v-  ̂ i. • £ 1
Pftla m a ^ a  vqiío. a. ̂ ontrái., ■ • '. ' .  r " - .
Na sauflade.de.quejtrt íje^ :■ 
du Ho pranto-dé: pueril vai.'. • . ■ *' .. <• fe* • R' '

, ; W .1 -/peíli® ^ XâjH o' a#chegar?
■v; ; ■ y ''Vd> * Josyé Silva'.V • * V .

V  V í) ______ • • •• •, ,4

Quando té ' vejo, querida, , ,  
T^tiho desejos extranhos . 
de'bçijar pov tòda a. Vida • 
Ksses t'éüs olhos castanhos. .

*• í Jôsüé SUvá '

• .'TB â tristesa mais :<dca1.a •' * '
E que nos f3.1' copstangeE, , »

• E’ • aquela que se retraíã ..
No. olhar de quem vai ifiorrer . . .

Josué Silva
v*t

\f**y J'*. . ****** . • . t a ’• ■* • • •* ' .'
;  ■; ■•.̂ SurQâsx>res de José Lii^na )

t «r-VK noe.' «á» r̂*%k'«ir4v MTvL .TK̂fc. ■~i©w T̂~ f :

■ " •■r„;i::rr.cgg-“v̂ t

t ^ V >  4 ^ t í i é u t i é ^ i d M i c o s r - >  F & r r ç t g è n s l - e : 'B s t q p a s  erri g ç f à i .  : .
iÃ ' l :2â ' Èjrd;;lei^';ZELÜdE.<JÀ' Gaixà Poàa^ .289;>• .Tdefotíe 1514-
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SEnOFâ DORfl
Licenciados exclusivo^ *'né$te •' •EstÜò;

W* °V Xa

■:%/

f
:• : ; q ^ o

' •• , *V.v,
. t? ■ •*; 'v

• caraÀb' 'líFlaf; (•!»(}% há :'pquca.r.èCí 
■i tbhíai dós- áôík dias "avie passei;

.  "* '
|p — CAIXA POSTAL, 154. -f  ErTop:.,.

l f e  J c
•• - ” NátaV -  : R»o O? d*o Noite*

cuy&- uiap M«V
hotel j e ;ítívíe..fi.ue pàgar■■.sòrrosnte*28 
çOtattft V-Wfeâ: Çfuètíradofi, fora os 2, 

ffcohtos «■• epizihha».de’*gs*getás. Ç-
' sq entreolha-
"Víáp, «enquanto .Tôcão soltava , gos ­
tosa •: •ga%altmidâ,'-.. antggozando e 

. efeitq piddüzido'póf sua patrdpha.
•’■' : A.prdxiwiaíido-se a noite, Jocão 

■'Chãihdüid-iÈorídytor e.-jperguntoi, pe- 
!% camas;, .p iapte'.dà surjfreda do 
rapaz., pstlarecou: ’ _ .

Paz gosto viajar é em São
•RshuÍo, 'Tríúrteiés • óni^büs * dez .vezes" 
rtaiores' ’dó • óito -esta " caçamba

. . Qúapdo é: noite, d$ passageiros aper- 
'. tsutí uns botões' e zás, pparecem ca- 

mas largas-ecm epldhffss de. molas.;. 
■ ' ' Chegamos'a PVümdita dos. In* 

díeis. Bagagens distribuídas, adeu- 
• 'ãV.es, lembranças, ; dispersão,:",' cada 

■ uuaj 'procurando, seu rumb.! Perdí
t. ^  vríer+o Maic.■ .tarrlf»* rhnvpr-

-  ,V «  houve ..-PgXitps. .  .

! ■ % Ij , *,
.: '‘Cmitimwftlff, cia pçgf.há tf

.De Palmeira a Santana ijò ípa- 
íifeKjá, J.ócS’0 . permafieçeu sério, ,çç- 
ládb,- furtando isèas cigarros,' gon- 
sultando oâ •horizontes._.. Qj; co]e- 

'noVposto- -de -çasbl-íha de
aqa$*e*g; 

vaiú-se corrí!'ds tàrt
na espalhados em 
Á í g 11 mas ’ pessira s. 
guntatam; o oub

— Nada, .tudo ----
. • De repente^aju-se 

—Santana ,c 'hí/' 
gua 'de papagaiei
rém, rt,ão-.iipéfrej£̂ .

lar.Meles acostumar.

tros de leite, u
. algumaá piadgs a r;espelto. dé Jocao,

■1 . . Yihdò rt^smo a sabpj; QÜe ele écbn- —-............ . ,,
. • áiderddo.' 6: maior, mentiroso do Es- pae? e .quiío e meio ue. .

i ‘ tadó tanto aSsim‘ôue„ ,ouhndQ.<_tjl- nhô, pois tou- com fome
é'uem,fé' pl‘gffdü-ind-itind.0/g rita -se  em roçado novo...

docãol . S Í  Gertamonte na o devo ,
. -. " a  dormida, rta 'Hospedaria do.. aquilo,- porétrt o • raia  «cot.

< Forrelrâ e alguma, coisa dfc âdrfu-» Jocao. -visto que se toi.-p ■ ;
rável A>jesar "disío; às cipco-horas'«  aTgre, 'pilhenandc-.com ço«o^ A 

1 A-’ manhã tomêi meu lugar nò ôni- ert- lu*iò encontramto motivos pai a 
- búr de Delmiro g, oh surpresa agfã- .as "suas. variadas comparaçoe», A^p-- 

daveP ' liC estava -Jdcao metido nu- cipalmdhte • coni f.2uroes poUticos  ̂
' ma conversa particular e sigilosa,* Qu^e. Ça esta-

i E M i Z E M  I I  G B Ü R 3 S

— Vou compcãf úotiiíIieulqR,. quilte , . ..
do oue.ijp -de mantmgaT>ar«. as

; ; .  ;■ ■: 
-«S-ÍL*

■* i

(.-M ÀTKIZtfl: jlua- Frei Mjgueiinba, •'/̂  ./Foné' .2 i Norçc ,!
AHãtóià^-paru- Ŝ i|>Eteiíô ;;̂ rêiíS)s;; ^ |

M A T J F R l f t L ' '  É S P e ^ T I v O



‘ h V í u i f

i r ! ?  " ^ k i # Y E H D E’ -
^áfe...&^2K8»*^twSá=aái4à^~iFíte=*==*^ r í3

^•o . • r,.>,i ■' ■#.' *•* i
•> A^TÍSld*Dg''AZEVEDO

. v;- . '■■■-. - - ■ ■ • . ' '*1.

"i%»4 e-isínlia .̂de taijifo,
Vn cbtser tinha de 'pallia,

■■ •sséyeifesa’ 4 e . «jtractós :
, « 3  st« nuiív se» Cipbühu i?y ** ' ' ' ■ •.. { \ ’ ’ V, . "; _ • V:?*"

3 - , '  *  •' hjà íflbarioehra-á»-
K r S’ soMibva'dâ'8 ire;

; * , v i  ' K''-te t̂emnrrtia do.
-. ; tías^uas aii»ij|$

•À* ' Kcssà.tasinha -.rfigeia. . ., . '  ..) era, maii. do' que
* ti tóraw di ao pó d» spr« , ' / í  j , ?  „■ * « f e  /w jí« '•

? , -  ,  • ^  tfos caboclos ;■ .... • . .  ,  J S f t i '  be ser f c f e s * *  ■

~ TV. ■••;- v T - a l v é z  n,ao-exista ,dçh.m-.:?
■ ».  V . ' N a  ‘ss le ta  lem  mu- .pote *■ , »  ...» . .

' A '.«>*■'•";f tiní. cawercf petimirado, v •
. ‘ i • ui caixàó serve de. mesa, . . .

3!-

, . minha garotinha 
de olhos qegtoç, pergM^tovÚ*. 
me o que era a Felicidade...
. Confesso; que ourtbfcmcen- 
ho um desejo imenso tfe Sâ . 
ber.„. Mas, a ver.da^ç 4  q p e, , 
todos .nós quere^rts» -%éx teu-;■ 
z.es, mas, n ârf1 t:p . mds x> . 

é a Feliç? d ,.; • '
... * »• - C íf--. ' ■„■.■■■ s -  -  - -•

a- C X  ■

, C e r r á: ~ y ez, - ■ v mtv..  bqemto -
4. assòu ■cahcaMí). -erti iíiii>fja.-'

! potta que a Fençidadç, jhã© 
era. mais do' aue ' '̂-V • •:■’■-•

ijiit ca ixàó serv e  de. mesa,
■ '.. Com tarçborete.s.-ao.Mtdo. yV ■ ' .

ÍMlpíÇa, , .:.; v

• Tálvéz n,âo-exist.a ,dçfim 
çaó mais ■
%  •Felicidade ó;.% s^!t^sm óv^  
‘o desejo- de serinós reiizes.,: . 
Isto i. cortquisrarVátqiiftò 

S|it4 !S > &  . ■■■.;,;>?» «oss:»'' imaginação J^spira,
•ando-o'( un'. e o j c . u ã O . m a s ,  que a nossa mão t paQ

alcança: Ét.a;.:at.héhiditk: á;rvo-'"‘ 
re de dourados .pomos»j ;d«' 
que nos' falít. ..‘ Vicente ' jdê . 
Carvalho.. - *•** - >** . • - •

*• x  x. x  . - V - 
, E pata’ que exista a Feli- ' 

cidade é prçcfSb que" ihdefi- 
nidamente . ;éla-.. palpite no 
nosso deséjo cóbíó lima cha- 
ma .devoradora.... É natural 

j.que têía Vi v i sempre ‘noúaps- 
so espirito ,cren te ,. numa án- 

d^.-pàssujl-á e num. sen-, 
hb quç é tódd‘.o etiçántas1 

. irnfc.hto.'d.a; vidá..' ... . . ;.
1 .Clobomil € . b-A-TRINDÁDÉ ■ .

.



«ÍSSp

[.^isíriluiiíloFes cios p rod u tos —

I  r'^f. I6fj ~  PraÇ'a Augusto Severo 1-05-V T e le ^ H ^ ^ M iu L O  •’’ 
jl{ ••'. 0%ajf ’■• NATAL — R| GRANDE DO NORTg- ’ = ' •'í' '\ Jp ®

Caf¥â°' E,e!rÍCÜS 7 (lB ^uer0??ne íPOiépf A èosinhn
i  tais, Hoijj, - í : , :y V o.s, c ie  “ Boik /-laçõ es  ü>gtia-uehiW;. M*

« • .-4 v."«  'as e Ca-f&eirões ;
,C  o r i f l  etb . ^  o  r  ti íri£  n to

£  aO-̂ v O ;Aw R ÍM U (> s '
3\ para 
d T

U m  b a l d o  a  m a i s
,: '?■;■ ■'*•'■• ■’""» Qsátíusao. da pagkia 34 
•< <Ja"de- copia. -póreirE jàm.ai? pos  ̂
vSuítá: ■•' " ' •’ - ^

'•V . '' '* •
*> *i '■ ■ T  ■'c  eitcjuanto vai soprando’este 

'%rtíinho -leye das Ave-Mariai 
esta viraçãdAimena, fi la, suave.

Pfôduções- .carnavaifescas £ ? 5 f , 
aho./«  Catucop srtevj ' hejá;», ,, W"
«Sabão Sabiá», ' «C arítcs c 

marchas originais dós JÂN

>a 0 .cheiro bom; esâudavel do 
;  angico, .d  ̂ ca atjngueira, do ipê,-
• que ainda MtSt^árg&lanàdos e'
■ soberbos no .coração da matéria, 

eu ;vou .grudapdo o meu baião, 
gnchéhdo-o de refnifiisceneiaç e

. de-'-mõti.voS qúe foram meus» 
para também enviar 30 querido

• discípulo do Nazareno,’ como 
iitni ofrlata pce nâo deixa de

■ dar, testemunho .de crença e de 
*..v.enéraç|« ?À f, •
j Çáico,'junho de 19,5!.

tfomendgcrrs.e 
Ao Rcirtadg.d, 

' fi'é'sta dójctat 
• 'Tiido nos faz 

Nàtr a PEl.tííAtrazende* de rebolada lá' ,dda»er-r tXÀÍAS as cjuais: se /ajprçsen-v m'di«-
,r Ct ti rhoi r/\ " hr\íW a . t>hn/4o.,,,l A., « ■ ' ^aIL' ' .*- *" " ' r ■' 1 1 ' '• .ité-l -íí̂  • í\-'-A •

V-’

nos
t&tstyi '-cÇ((Jm;.'.hxuw- 0eisW *-! 
ern carro alegórico, quar?*' . Eí-re^ioho, o 
acàbâi*,-’ na dacnavat Nséra*á. marchei de

OS J AN DÁ] AS "OS ::é da R E 5E.RVav c
tètj; dê ’ sócios, atáw-os- 
inatl.ytis do clube, > .£ ;

Dirigia' os . •] ANDAIAS/ o " 
«Barão- da Viia Flor»,' o 
Emicfia Fagundes, exemplei

sua- marcha 
da PEDRA- CA  »
D E... de autoria 
Mcatriseo»^ que diu 
éra sinão óhpoèta Ta 
ulíhas. polidas ;& afiádas. Di­
zia assim : ’ y.. i. Conclui rià-pqgikn, 33\

SM v-i

... ••

í <’ r

•■•'■'AT-

J  tttnMiRl Ofia
'■ •>
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"iÈJÉSÍSitett

HÊttr

^ Y '
Aid a.. : ■

, o am or.
« W , • ■ v '■■',-fr . v- **. _ • -V. ••• v '

pi*otè.ípr
f *  cm  ■ iv[e cétt as s # 't r a n s rn u d a. 

d è • c.stirpe “superior,, 
f.up - hsrdou (ninguém se iluda)

fêÊ .
».; sfT.

.tíca, de . perto, 
dàítjsamcntpV

e mais esperto . .

,N u m a  t a r d i n h a  i
* j

Numa tardinha j Por ti meu lírio 
meu serafim, | esposts ao vesto, j 
?i-to sesinha ■ o meu martírio 
no tos jardim, j “tornou-se “lento. • ;
Colhias flores • J S tá lstoirm* 
recém nascidas, .: um rouxinol, 
de mais odores, |. quando igátaw 
mais prc-seridas.. : ao- .péSKdo Sol.
0“ teu. eabêlo ■f' o-.entretanto ‘

■.preto, ondula' '  ;ie f Morava,
-■«ira eem ”W . ..lè.-teu casto

de fita ot ,y." .... rtqúêíraãtava,. “
;![(.-a-' ' “• • " ♦ '> ..
ítóc mãos firms Sr4m: àõnsê t ■ 
'“querida Amáiia, “ fcs 'encantos-inií,; 
tinham eravinao, ■ és meiga e bela, 
rosas e dálifi. \ ■ muito .gemtilj,. ;-v

C c le o t in o  d a  S iL V A ,  \

pp/í^s.á, A cuioiam tan to s'- 
f e e m ' efe amigos sacrossantos 

aixdòdhe ,a querjs tão-som ente.

ÉS!AK-AiDO SIQ U EIR A

FINA CONFKC<aO '

J ü f R i a i a r i a . A U R O R H
DE ELIAS atí-MUS. : 0 ,

ÍíÜA VâZ OO.N1IIM“ éâtj; —' nataí,

-  r > í  - *  m

-Ví., . .. ..

listou farsado,- :: 
Compktà~-‘ofiie. farto

,]f  <Jc tddtt (S.s/)
, Ai
è ' Quero mudar-nu-, 

iniciat viagem 
-a de ha muito planejada, ,

,  . CamhiAiirci peih rsin,-
i? : .cot» que q lua cqfau 

u/n pedaço daque/é mar 
■fie. chamas brancas, i-,

viajarei .up' híeiqdia :tòi véntuii- 
m  na .pòe&iii Jlosf horas, 
nunca encontrada .

S u l?  F  I
•o :l " i  N ata l

V;

Maio,

|||f» s
7>V ‘

Serei Atiàntida na minha fuga '
' mf"dèreãçpi de aguas ciaras■ .“ ..

. .. iisuŝ c&fàs:-:- ■ o'.', •“...
Dos meas rochedos brotará» £erât%s, 

V,.r-,n ■ ~ bem-me-quere-s ■
e cascatas. ' . y*

. jamais serei ciclone,
- i t e h l in u  .

: ou mar mor' >, .JÍ"
mas todos aber-mc-ão 

■rí Vfj-estr&o,
’ri‘nha 

areias.

’•. w -■ „
nos relógios.

< “ / : Sc cansar-me oujt a vez,
umifragarci. acinkirtaníente - 
e tudo voltará a ser mar.

m
■ Mi

,W '

R- C h a v e s  & C i a .
E --S E' ^ T  A N 7 E $ j Escritóriu, c Armazém — A v. Duquei de ;Caxi,às, Ú  

^  j l'd., ““̂ Q  u i n b o ” — Fone Representações í i t ?  |

L g jfe iL p  i> A. D.-Q R E S *|f Fone “Conta. Própria 2 17 ^  - r  ATeleg. : « Q i i  i n KÓ7-:
' •“ '

m " l a iü i -R o v s i " ,  M aijiiina dc e s e m o r  M a l ” , Ó ó f r ó s ” ; e ‘•fifgocs"
K À TA t V 'ítíÔ . GKa ^Ó e .DO NÕíifÈ
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MILHO

■ f| ^

■■ W k

Ãv. Rio Branco, 180-Fone2133 Rüs Preside.,

'Coril.pi. V . ^mento . íi Gasolina ê Óleo -
-J ' « v * r _ : " f* ,3

■‘Afende: a qualquer hôra cc of • presteza

* >1* m*

Quanta saudada, tenho do passado 
v Ao recordar-te, 6  noite fèitteeird;,:•{* „ " ri  ■ *
; '7yl&'ddéaj: dhm or, cTant esvs o n h a d o :
.liernmicericias da iiusão. primeira

'Sferiipre que te recordo; çonce^ra.dn 
Tenho meu coração, na praíe.nte;*

. . . ' E grata ilusão'de . amor. , &
Exprime tu d o ; ás cinzas da í t v

r / • - í í  ,• Jamais \põ$s<> esquecer-te um so mom 
Es meu,,conforto ; és minha arrciedadc,
Recordação d’eut’ora, meu tormento. mm

. • ---V em  palpitar junto ao meu co.n ^
Pára avivar á mighá m o c i d a d e . , V ' .

•Oh! Vetuurosa noite de Sãq ip ao ...
:

’C t ÜDOMiL • vcÃBPAI- >DA TRINDADE

im m

Natal

th VV..

V I S I T E M  - S E M P R E
i .• ..... .

■mmr > » » »
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O  R i a b r  d i a

• A -luz m ortiçã. O ̂ quarto atapetado  
, pm t|0r ^ t i < a l a  aquele odor febricitaitte,

ab^UlO o ZP- nr

„ te da W  a o ' . ' r i

,.|wés •Hperós canrir

colado»

*e,
-íf

^ f £
/rffi

.^oréin, íic.a.^èm olyidçr
- amor

, etitre iartgor,
> maior dia. •

1 4 : 0  ■ 
J ,y y ..\ '  ' ■ ;

bria. .. ' -v
*'

A. CORDEIRO ”•

; .TH EOD O RI  CO & Bl A N Q R
i r -  mr ~t mmmm      «n im n m u o » » »  ^ «n-u am * inínr.nmrr .

«jSijr
. vi*- í i h d ü s t k i a  e  c o m e r c i o  d e  - a l g o d ã o

O ' Á- A•íAl
''':-irÈÊBSB$í

4 g. «Trair K  — Escritório em Nata!) FraÇa fase da Penha* ’ 1^9 En á. 
c o - JH E O B IA N O R , Fábrica de O leo de Caroço dc A lgodão « T ra ir í» .— 

Fravac «Santa Rita». Uzíiía- de Beneficíam énto dè Àlgoctão- * 1  rairí».* Fabrica de
R ê d e s^ S a n ta  Rita», '•!

r nimwnwn mm mm «-waat raawüN
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ã f l É K
« F

- WTO Wn HIIIIW IWUliaUjjaB
i iÉÉÉI Ü ■

A N O  V  A ^ Í |
A p rim eira  a  ap réseíiiar «s últM

A r s s »

9 v

« o a . d e :  "
7 '.*' ■ v.*í-;->7- vim

^ s «  i ? e r f j u í  .

R iia f t v l l a r l i à
;';K;rrf""'

poema Ne a p

í lQ  '

m & m H i

$ S.stifcQT.' Sknfíór1 um s muH1 cfSo de:|raqxtos i&bacônfpplils.
'.ÉÍi^S-vç.' frios, bóian; numa névói^esrur» 

v Os fuglr.ívòs Jã floresta das somllras

» . •, , ‘-•sir
Vamos mós dors, assun, esb 
Admirando os itúiiios que. 
E, entrelaçados, eu c’ tti4
Des que desponta o

v ;,  Como a alma sonâmbula uva ■*<&$>.
Como qm-eco sem resposta. vosessem seiítidós. 
Enehe o- espaço de rumores 'vagos. I . f„

a td
Alegres, cantam iindo‘s cAmA

i E todo ,> cimp- e
Nesta utarihí

'£ .X iV  d t '

• Pia solidão dos ■dias e doS snol 
.•Desfilam os vultos lividos. de bruma, 

Numa constância fatal de desenganos;

..pegei"
10S nt?S unindo 

ar, vou ret
Vejo-os sempre’, corpos destroçados, 
Fria memória dos caminhos longos, 
Dos caminhos longos e despovoados.-

tua boca.
• *.. M m :

Vieram, de longe, longe. { Oh ! as-terras do Aigui i ) 
Já rtelíarara ratees no meu coração, &
|á ine tornaram um morto também.

í ’ii ; ; t,iC L ,0E S  1  ̂ ’ - ’ %

>fa*"br tfbrii - 1956,,
M < * M | l h o  ' V e r d e » * í

(Caminho dos tnorlçs) C r $  I

, U 1 S  DE
l e j p r e s e s i i ^ Ç ó e s

"  \ C o n s i g n a ç õ e s  e

' C € $ d t « a  P r d

m  m  1 9-i. iÉi.:4 B8 (ii»- ii is,®
EIÔ GIfcANDE



Para Ana Bezerra, ■
* ' no àia do sou aniversário naiaUcio

® Anos' completas ! E eu que te an*°' ; . ' sinto'nm prazer estranho e, neotc dia ♦
í; . ' . ' . Si um mimo mio te dou. dou-te aU ru

.. . e o meuafdo respeitoso, santo. ^

Aiws completas! e eu que tc omo\ .«fy; ;  
no teu ■ sorriso <1 suavisar-me 0 f  ■ . ...r.jff-. -i J e  Afír.tmr P;- - •

» • H e | u e * *  o 
riste* c •Q.umJi; 

z. n io /n t ó

§
■ d a d o 5' iiiím i'

quero, sin(F~i$éé. afirufar 
que mw:3 /fio * J ? tt P-c' ( ■•iV\ '

■ Apos ec is ijr.W »' * !Í ‘' .
rogo-tc

• ___  ,
á- ra. .0 teu corpo lindai,

• • : ,• -v ; ••J<AQUiM,DE MokA
-■ ' ■'* • ' ’ '■ •••• 

- r” .' > s - v

*. ••. •• 0 pu

^nwu t-^:er, fjjpnao  ̂^  . :p ■;• 
■ som, deste nmr canto 
u m  qaè&dord tunto :• - *■ ■
.... . Unrin t

•ei 'í

"?™"

> C ' ..........  J v * > •

dertcia do . .Bra^l > ip jc író !  
-'entonârio, sV •realjjsa.vã

Ò veneno do »Mórfma?>, 
úvtt& W .-q-  E?snst<S? , nessa 

íquadca «aratoleana» :

3Se; . >VvS g  1 4  c4r. -eonsem,-

V“.va raie, w ' «« Expósicpq,

s a u d a

úfomisterio que |-, ; 
^ipdas as árti- ’ 
ppnçaríao exís

g-rande Exposição. NU&q-n.-Z . .>• pA.ffgujra desven-
■ÉvaristO, íoi vê-lá ;ck- ■ :•■ ntío: em -vão...

.1 j .VESTÍD0 AZUL; versos 
'Éft â lj# fc o s ic a  do 

tempo, ern rodas „as‘ redas «Dr. Catüt (plinApio Ba-,
onde- ele estivesse, o assviri setes- rsajpárecido),
da1. Exposição, . era.‘ ' ■ ek d r*5 ícavà- - s perdidos*»'"!

Seu estribilhp, ,encerra; •;.
rnúudo de* cotisas' insondá- ; ..
veis:. • *- 4 -.

*'*Vamos, portanto ’ divertir- • çom- tini- .
■ *• • • (maçãp !

Nesta fqnção . .  . ..
Vamosr fofearj*  t  -»  • '
Vatros sornt, .; . . ... •/• '..
Vamos dànçar,
Vamos viver assfm,

V£S?S!)0 a-ÍV I , paM -tis /tin:-:
(' (faias hão ■ tjtm. 'fim. ■ ‘ t

A ^-cóiU-.os JxatniónT osos. e'm , .
,-te s  de'suas pãl-tstras. .Jn-? . ;etrar no rneandros dê

d' ricas. ' |seus grandes mistérios.,.;

Hoje, .cpjriV.ã saudade dos' 
que se forâm. Cum'à‘ lauíen- ; 
t á ■v c 1 a u Ise Ef£i a .do s qu e se d i s-*' ■; 1 
tahcfararn-, C*P v jA N P A IA S : • 
vivem 'indeléveis pa niemóriá;. 
de ; quantos' spubêram- eem ; 
elegânciae ialePtp,'‘formar em. ’» 
.quadres pitorescos,, as paisa 

quantos pfoeúrasserrií gensfoais lindas da boêmia1
p o t i g u a r . •. .. .• .

Aracaju :Maio 1 5 Í5 0

a S.
.•l . y-V . • wi"
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Çiònciüsâo da. pagina, f

familiares, á§. sortes divertidas, 
cãsando moça^ e rapazes na 
igreja encantada da ilusão, o j 
balões muítícores elevando 
pontos luminosos no espaço, 
4S canjicas rtàs ca sà id o s  cotnf:

• padresvos" padrinhos e afilha­
das circundando as. fogueiras, 
saboreando as espigas de mi-

■ dtio v e rd e  assadas .ao braseiro, 
as adivinhações paracteristscas 
dessas noites, nas regiões nor­
destinas, saturando de ilusão 
os corações, igènuxís e puros 
dãs moças sertanejas.

H oje, observam os no m o­
vim ento dás ruas a luta in- 
cessante pela vida, onde ná 
Im ensurável arena das com- 

" petições-finnnceirat arde .-arfo
• guéira da tèse econômica.

llm balão a raois
Par.vCuiz -Alves Corria, 
escreve e oferece Sevé- 

.rínccF. de Medeirqs. Frei Migüelihfío.,

Quando você se foi, na, qua­
dra triste cio .Sertão, já no cora­
ção'd:a caatinga;. .lonib.a.vp'1 S a­
crificados os pfiniendíâ ti.-índa-' 
catús que começaviirfi . 3 
a fome do gado. * e 

Estava aberta a 
percorrer, 
povoado da velfi 
inverno, e, ‘tios .c 
ces se elcvavanfi

( M-essias — S3o

.savafií
W

. Í É K

Findou-Sé 
-  de Maria Santíss 
do Cé.11 — e ainda 
o .perfuni^ do ro|?! :;-Í 
•pos porque f?sí;‘ ■ 
divosa qug c| 
pçlos barranco ^>d: 
çude e fazendo
rio. • : !

Junho. *: ■ ’ ••
Mês do santo precussor do ]

W: :1ü

HUC ‘ 7.--
humilde do lenha- 

o ninho verde. 
>.ompadrq̂ ,* o» v ;

_ .. ^ i u h ^ d a h ç í  d e s c í : ' L ?  
u>„, 0 vtsiido de chita e cr ■ > 

tho $  resedá no .cabelo, tudo •*, r 
■o,* formani .w iá. graça' e uni- ■ - . 

antamento regional que a ei-

.CoucJufna pagina, •. ;

m

H spedaU sto em Moveis d.é; 
Vime* C orda e 'JuniM»:..

. . .• > »
PR0PRÍETAR1Q.

AuréiianO Medêircs, 5 í;
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' ' “Y f í  Y Y ‘“ T T

i. ,T /'iSfdite de

tfhiíi. 2 ■ ! •
w . . ' . . •t&ijpteé, . 

régu-' 
:l Y:;í ríitíl>j;v c o b Y - 

,<S.Í5f;irícOb‘iía bbca 
*Ydm  ponta* de 

-«/••panelas de 
çi/aleira. d-e í er- 

,adá; o ambiente 
’■£ # a  a sáiâi de 
,i%M!tandó-a tirais 

;_>n, uip guar- 
*&q$teles confec- 

Ç>I?i r ' b i  de; ará -
-" :! verde **

íÊHP#r '

Fíoi-te.- de cítcântamfnto e sonho e predições. r
Sem pire p mesmo' esplendor! Sempre o nritsnie -enario.
O céu, de<*um joalheiro é o vasto m ostuário.
.De jxSias á 'fuigir-estrelas e balões.

Nbire tsintimemais das preces e rojccs;-^ t 
qa mocidade cm fíor contente coin dário;
da velhice feliz qué^p mistico rosa y  
de saudades, desfia • htre recordaçóès.

■ ' '.. '  . ; ,’Y y , ‘ • * y y /  f
Nokes lindas que são. de p n m s noites ovespelhò:
Feitas para a ciranda e a sorte onde o jógo
anda o nome de. alguém que ê  o nosso evangelho. . ;

E-em  que a fogueira a arder num vorás desafogo, 
parece ao nosso olhar grande polvo vermelho, 
erguendo para o azul os tentáculos de .o g o ; ■

Rio de Janeiro.
LILINHA FERNANDES

Ufí

y -.-. • '-.' • s-x; .•cnumticcs-’ ói>dndiícrên-{àcnde iniciamos a nossao
p ifad a com.-i^^ludicèiétlteè da aniversariante. _ jbrincadeira dt - mal gosto-

aue os meus olhos!(vejo hoje), assim que iicar.; 
.heu am igo queixe,.*<; mojs ao redor da n.tsa, a 

.. Varsnvse naquela bo*jitmã' mais Velha- da nctssa 
;h,íi, etn nossos pensa- l.ámiga entendeu de retirar

.....  ...... “  ̂1
v-è.ntrç ..ca-V;'íjf'r .3 , V  r / y  

la-bonèçs vesjjda nmna bk , 
dcizentaoa k  d saia. ,l.e,ir.r* 1 
fitai; de*, varias. còrès/qU- 

é -idas sobre a mêsi dáv sr 
,.impressão de um* “ 'pap 

j  ' cen tro ” , coloiido, . a tfó 
pando a bpn.equinh.y !0r.;

. póiovàdas variàs-chiçar/s • 
ra café è .'mais; 'adi/rliYp.m' 
íor iuição apropriada Uns* se­
is pratos de “ travessa” , chifeios 
dr oeijós cuididosair.ervtc pre-,

surgiu, 'uma idéa, a 
ontados, saímos amaf- 

, as, iduns da saia da bo- 
ri o s:. aro^.das chicaras 
de café e em s
/iadós ficamos nuni

oneca e sem prestar 
atenção ao quê fazia; vimos 
a realização da nossa traves- 
snra — o c,afé derramado por 
cima de tudo, inclusive nas 
roupas - de alguns meninos.■ ---- * * — ------  í y

:.çé-.-íqualcuer da sala de! A co n te ce u 'Q que queria-
ertfã.daç.. quando ouvimos 
umã vdz dizer: tragam .os

paj: loi, contendo “  p ersa-} meninos 'para se servirem'de 
rnemos' è outras frase? sade-jalguma cou.sa, fomos então 
quadas aòs motivos amoro-jconduzidos para o ‘ lugar

'' ' r» ' > ' .. ' •

trios, somente um ponto 
deixou He sér estudado, não 
julgavá fosse o « pomov 
nal» da frsfa da nossa inç
queciv. 1 nenageadai

2, Ü l i i l '. lá©iM»I'S
RITA DR. BARATA, 176 FiL|AL :

íâ

Vendas em grosso e a vafcp)

Farmúda Santa Ligià—Puá |oáò Pessoa, í7 4 -.LidaüV Aí.a 
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Conclusão da pagina G

'dais da, «n oção . universal. Neste 
"âSlfer.é?., “iQ«í0ite” nossa alma está 

p?r’á'ol céu,'era lbtnior "à  
: >Rxg&tá:yr ijgomo, ú ma oferenda ã sua 
'rèaiezáv'éyh>p;':'áni’à- prece à sua jan- 
.íidfidc 3 ,2  ■**,.v v - “íá

Das'WsSoa.s ,convidadas o'''bar- 
-Leiro” foi 'i Rprimeiro' ’a tomar pai - 

basquete. 3-2.,.
. Idealizado, pelo engenheiro Frah- 

'cls Lessej», somente depois dé 25 
anos é que o "Canal” de Panamá, 
essa formidável obra da engenha­
ria, de tanta- “utilidade” pára o ç\ 
mércio.i internacional, pôde, ser cpr 
cluidd, sendo considerado ò ponto 
vital para a defesa paii-amerieana. 
3-2 --

Sempre vê “malogrado” o seu
plano o “ocioso”, 3-2

Ò fulgurántè escritor Coelho 
Neto 'estava com muita “inspira­
ção”, quando compôs a sua “obra” 
— prima, O' Para.íso.- 3-2

O Dr. "Rocha” dê Alencar, de­
pois de minucioso exame, desco-

dí C ■ 1 .. , do -Sul,. deixa ouc
te tíeijé<c(í:ri tiruritro, glorioso pavi-"'-1 
lhaq, do, “Brasil”. 2-1 ' ‘ ;• i

“Após” á ce.rimônia- religiosa 0 
congregado tkoíi -a “opra” c  tomod . 
a "vestidura Eclesiástica”, . 2 -2 ". íRR 

Si. Aak do MaíosVJunho de 1&56,"

Osvágrlo . Rodrigues.

tíu u m a ' “espécie'" dé gíbíá r.
isso o levaram- na "tròSi.-r. :£-2 

“Não” gosta de “casa pequena' 
o Prof. Ladro “Escócia’Vi-2,

Num ‘'instante'', às vezf$,Ç por 
“um” simples descuido, torna-se1 
“grave” o estado de um doente. S -l, 
• Flâmula “sagrada”, qjujfe vtref^úR; 

las sob o céu da, lindá .‘Cômtclãçao 'O compadre

| mens-úia Nordéste, oferecer 
I serviços'-a Pofl e viçç versa, 
tráz benefícios* para a'- classe  ̂

I j vez que cada dia mais'se va.W 
! os 'radialistas, até bem pdfpl 

” po. miseravelmente pa£t)s-‘S®3

"•"BAWO CABÜG1

E’, a caçula de nossa radiofonía.
Dirigida, pelo dr, Romildo Gurgel, 
com a colaboração eficiente do dr.
Marcelo Fernandes, Robério San­
tos e outros, conseguiu seu lugar

Rto sói. Uma discotêea perfeita, das;, _ .
mais completas do Estado, O qua-1 Má' ainda o desfile social de bi. 
dro dg locutores conta 'ventre ou- Bráz, pioneiro e campeão da croni- 

.tròs^bm Miguel Bezerra, José Ival- ç.a social no Estado. 1 
ter e : Ademar Camara. Seu prim»;--! Não possue auditorio ném cast, 
pai produtor é o inteligente Valtéi dai â sólida situação financeira que 
Pedroza, Para que sé faça justiça desfruta. ■ 
é necéssario- dizer que a Radio Ca- A
bugi; mantem um programa único, P. E R M U T A
sem ■ concorrente, que é Music.a, Di­
vino Musica, algo de sublimeqqne- Um fato interessante, c a per- 
cessario emi radio, pois nem’ todo ; muta qué há entre os radialistas, 
mundo gosta de oúvir baiãóRi' v Por qualquer. motivo, vem os ho-

üsad.os. ••• . . ,  àRiíRvSí'
- Está de parabéns o. Riç 

do Norte, pelo nível elevad 
radiofqiva, como de parabei 
Garibaldi Alves.’ CaváKsaí 
e Romildo Gurgel, :qUe, 
gando fi melhor -do á  
no sentido de colocar ' 
do Norte, numa poslç 
que na vida radiofoiu-

Conclnsãb da pagina E
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finar .
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poupo st? via

dento... E ■ «lâ■.v jrt&
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'ho,,CÍ>.tO
Ma, cie «asár. .'.

■a_|§ger *Toxó. '

-minha menrna,.. , i  
rm-horr, futuro: . 

-^W Aaiás u’a .‘-‘mina”- .
'*ítjò.ct>m um pão-duro....

d----Rã# de ehepnr áp- final-,;
. >.*■?•• J?a tuç paistència,"" 

'Vj-,'S7ázfa de ideal *•
''•1 ,-í.faí .cjieia .̂ dê .fcxpèriênpiaj-.-

■ '■- r- í,'. ' * .
, :5  dviEíst-a^ás rpojsmc casando .,' - .f .— -Voú revelar .sem receio .

. ? i-Acém; minha filha, a 'sjbçte• <•’.'• A verdade, embora aura 
., / fria. ps juros cc&randci • ' m«<*m *» <fer
■'c'.*.:;, , . - . ' eóVii uma so^a "d*- r^Ortç”;.'.

* 4  ' • -‘.v -
1 8 -AParabèrié?. fTua • 6oà estréia.
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Deiidiu. Oão iiá t â p t h t ^
Viajdrâs pâra .biífyrte r v, ■
E lá.,, (tue íirtjsb,

Certa-dania ij^è éò -cpnVkêyu. n, 
Que''fi'ng*:;ítâr.v. to dar ,-bçla, - ;

• '* Te íara 'ctar ia' íropçço- ;  ■> 
Qué. cairás na gaiola.'. .' '

Ü ^ Q ü em -a vida inteira passa •■*.
• ' Sem cuidar do pue é direito,

' ffade fiüdar na desgraça 
/  E  todos Scjjpão:. Bgtn feito!- „>./ v
• *. ' n % ? »*- •

De qualcuter 
,a t-rr.diçfk, não po:dç_^^f>^r(-; .. 
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..préclosas .

Se - és pobre, magrõ 'p íejoç- 
Findarás 1raf clépendura. .,

*
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:<i ■ -n ia a ê
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„*••' ’ Sempre um.'"piatidlo a ’ %isçai;..-4 s

‘-'Mlíbo Verde" í f s  
Cêm lipóàr ciaiidat|i

Ninguém consegue'álbiraf:'-!- / ; ..- -Çascj:ás;..~■■ ,e o'iesnitado 
* **“•• r“ v  ■ •«'*".* ■ ' ■ • Será--cfue,há£ ide ^indar^êp®^

% sçar.,^ ^ ; ^Cêbiêbaixb. amargurado; . .

........................[gp .adianta* grrWtv.. -
lutil pedir snçoVror

i®--‘'']VRÍho Verde" á‘'sorte-'<íiz - . .adiapla-- gritar,
fcffí jétf

g _... rarao'aoS trancos e bawancps 
a*e ía . vida,-bá| - de findar.'

celebram" 
ta- Os
Como. cr . PVI . 
do monos se esperava' êste -.aatiariç,.. .̂
: -n e sta  i.ufl abei-to. d;0 éécylo:;ÍPein 

, estado muito. a-Sf^íçbstsd'oàij$$ÍtÇf /fT.i'

Som amor,-sftm fé, sem lar.;

g.lm©epoÍ3 ’ép, Sjujéo "amolar..'
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ia ;ei'::n. " p ' . . - ic- vint.tD
• . I p., • < - e.*d -̂oa-• f -.N C -i A. aij ,: :-.os de; cstl-aiíllêijas „é’àè;CSÍj;̂

rinlfos rA‘ dê 1 Íirv-ehn *

A .1 dbãmã do" ideai, no - easo ■

eanlamentos dtf.iurthdy^ a dmea re-’,'--
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A g  } • glijoteiitai: "o* tVispuf.o. tfé1 El- Reji ije- Ppj-lugal, 
AÁA\::í£S^àiibèrAÁ 9̂Q,fwfrõSQ.i 
g g  g ; ’®!*))»- Cruz .trádlCfô-Ô ! • g ,. • •

» ..gance-zés4gfc.tf rçárairyA _ - . .
ã- -1 " g-Órajf àt#* fêz.-seCa 'paz‘g  ** ' . . '■■.  •'■*
. . >.’ '-{PA fqiie-Q:jnai;co. ^s-[Cidade deis Reis , . ,
'-;-/ . ■ -q#e< sujrgfa entre .os coq.i^ra.is , . •"• . ■',

>  g g  'èv sòijrne eia ejgtieste .os. teu$ abraços abw tos** 
^a^h^^ifú^ígraridé ^mRl^ò dVBáz, '*•'. '.

úújàaijiffiinessá ,àç*! Felt.clĤ de*..... ' , g
v {;-ãaSa-íitg^ffiz venerada;- . 'v . ’ •• . " gC

fáltbds, íitâVe flores. • *•'•,.• * *
• iSgg^ósYfeos. ck'votòs: àe“.jo*e)lios •

chegada . a bcirá; 
efci- Que S: JoSo deg. 
(6-3) désvéhda- òs/j ...„ 

: turo. “A” ..(?-'4) clara 
í (r« dagúa- tçia 

«« | riãvió.. jPálmás:
de. bôtas ■prçdamavafn^ — 
pê -.'vai- viajar, DUltíe! <3om

** será? tlm cdpo. dagna, lac^..., 
' ' costás ,ü parede, -desenhou, 

n\ewtè, üm.-cosf-po; ndmárío.
• seü noivo,- Siphazihha! A 
. S  iodd & Q0i%0 a.i-VQjroçádq. Dí 

ijão 'hãyiá -‘-'mate” (-5) Jabr- 
. fdgueiraá; tjU.do sê/^reduZ» 

knellpo brasèirO -ávernicujjS

fiia»

•um -
>11V'; Vi é ;
, ca-

senenws ae -"Ifug ■ oi santa •■ asbe-.nçpasn ^  p-to
-„C y.mos dadSLV.® paf s a i t o  a-
áPffiára num .séptido.' “Ele” ;ga'

.'ziaVEot s; João/por-A- Pedrov *T>*,lr fnmo' BereiHCé .e.rf.- V-r-> ̂  t .inĥ -:
"-VJ. gg^g^ió^.teos.ddvotqs-.de-.^d-eihos • --wfcLire?- -B ^

^.eiradpr ;gcaça3..cumtJrindO yofôs. _ ; f V g  ■ ;.gppi5 ê -î edro, po^S: gauteg edrp .̂v - •
:gS-ói'.-V'-v*.•• .4'$íiifrfá:”Crtó milagrosa, • *. . ;” r*. ' } -e * ■-:STbAh?i° é meu cEtopa% ^ ' g  4(

:,v ,í■ti''.' xa’.':a4»*
.“l^è^Aottacf 06 Aoéerttés,
' a çâ Im íi VornientpS d g a lm a , -■i - í3<CçV* II iCJ a luuiivinv^ •. y •,

'- g  J-laiPé-:fendrétês'ósM qrpios;' * •
; : A g  ; .•-•■'■;■> ^CAiZvRémediò^San.tq Cruz Alicio. „ .
7 s >  v -' • ),- ViSàfthi':Grttsr--6óiianca. gSán|a .C-tu,2 Piedade.

,-l.e \s$., í * - A *i--v  - 1 s  v - y / y « - v/ ij » .  “  — ., , 1

•ç-Sa-tiU-Cruf--'Bónança. 'San|á •£*»* Piedade.
’■ X ètf-v-en-íjo .resaf.'tadíbein pekds; q-iíer '« s ig  . •

•g.*'%bré---têU6 •br.jçds aeolhé*dcres .♦, • ’ . •
:' , Sobre a "mWbâ alma áofre.dora * * : *

e’ estíei.ia-a ;iHún;-grande-atjíplexo de Paz,
íiud\a'promessá-de.Felleidadé» •. -  .'•

* <

, JlieiiWI • UC WI.ÍUO -oy x >... ̂  .&  .

' t  “'ri-áy :6<ifc*aP Ahtés, poirpm, - áb -
.geuniám :• aVgúns , bitoíV)8 junto, a ; 
> : v.-r-nhisrta - de manaues apia-. • m ^ á .: í-ecbb.ería.- de manaues .aína- ^

’ 1 fidíídès,-Vcanjica, dodinhos ;.de Ia;a, . ... v
l «1S>; (5-f) *& dissfiedkfe-'entre, abra-•-• .3, ■■*■$ . -ko.f .e --sOFHsos, era-kfo^ « ? » !• -  .'. 
r«írtpríi :* ;-...,>\>ã(."qye vçm1 .‘ AíE-. -Sapntpao.. . -..,

-CÀROUNÁ WA^ÜSÍfLEY • "Cóntimà, nâ ípgHm, 0 ■ .,v ' >-•••-- - ‘ .. ■«:. 'i'
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1  k ; e v »  a
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M t á r ü o  V a r i a s -  M u  B g a t t â & à 'Z * :^ ii'.

'̂^SistgÂDÜ,->'... -. *• A.» \
5-kiwi: '.',

« 1 ggfeíí â ü'b?á * s^^í-s),-  . . ... C -.S --¥ fe31tí5í<3CD - © Ô  T... .. r , , , . . .
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SABADã— . ,k  .-•Ã,'''-gm-/’- -'.';Ç
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■••í *' “«ANTCfcio FAGUMDES. .'• -•»' •• . ’ ... - • ~5*> - J i r -  -t .* _*• ' • * - / .* * . ;

m :«a*.VK--

;trr'kA .os.-dos:porqdv não 's£t)eai pers$ye-{pb.storés, arrúgaijles,. 
èaVi-^Be. rír nos intentou - ■ /-•’ ’■ •'’ [ te*/Elaboram il£ és-

j0víeii-

...if̂ Vãnf-Q 'se su- _ c 
iMv.õuéaÜYo. Sâoj: ' lániais p’ éáuatff-*'&-'■'**.. —*r vrn. —. . _  .. . • !l»„ . .. r. /?. 1 . f, ■ a JVrlthí/-,^igghclM  dflrjBut»- l-llãf. na cnar/ça- ó ÍUGTCíó tia

K e da jniensi-' personalidade. (Jréèp- 'to ás suas 
úule -ern nos- elevadas. idef&ã,.,ás' a^uiães, vá4í 
F.., _ * preciso, pôrtantb,! ibnis, às ‘que déínpnsvraiíj sem- 

ç‘d3 cl;io de iriòdo .limenta de.Tiõbrçz.a,-sçriTò fnejó 
í’f»upya’’-vè!V"er as. compc-: pelo qual potíerernós conseguir. 

_ í  do# merq.-'j- •■. a fortaleza cia- vontade, a fntef-
s«0 eVsàn»lia«dé*robifsta bas-^reza do carater. É'np infãncja

òs b ^ á s 1

<>, todo? d> cCoSej^Á-.íi H  
..idàdevefn '^ílca!E-4:^é,''|'' A‘

tía.
gni

St: V6 . fiocen^ -que/■ assegúfê. ....................... fgCjpifc » m RHk  .  _  . . _ 4t

i<nos ■î b..ejUfis-a®i v nunf^Vf-iez.; •*§■ sentimeáfcis. Claro-
1 ■' ' ~xt,i â d>c,‘do,e-,.._áo %. kiçv-é; manter s' ilben

: $ $ S? :v- s é de: - £$pirftò:*>:.,#V •: jfc ■: "
• ■;,tSido..:̂ fíijferá «eftrvái£;;des-, t  ".

1; aitfpalíssv:
■•riírdp rgs^lyeiii .e não .nrr§nel;4 
o ftanvgr í̂la pj.rder a 'uqç9 $ $

'ip:qa qti'e 'se. ;expOií!-: ■ ■'u/

.-.neve pfertnuír que
:ujás

•segi^itf dos 'qaêíse^ííi^deç! a • 
íó/iffàj: GidadãpS- reaUáèinle. |o  ̂
íèsftVdjgpos;- ■
:dê; 'ajísoluíff-. f io r i^ ifç ^  apsfb : . v. ■ ■ ; d-;: • 
■iJiçtíhitiçiQfiúl-a^ íóífáS. as >yqÍHa-

*íí'èrtí, '• *r.:
nbsalãld, ànfquíl^dotS^diis ê giíi- '.K.v’-- 
giqf •mtJfiajs.' - * * - • • ' . ■' ;

Xi;hábito de ipíaífcir.. o .beip ..;• X : •. 
•préssupde-o. íáiw ^à\U b^tá4te;:y,'■■ ":
itâ/çohcífnçifi 'é '^ f ’̂ SC0 lst^ilU; ■■ 
acfííe. Para ^neeçVVa-Fü -̂a lî érV-;t.
TÍãde i  pcéçisp qu^.V^àn,Çjí
hábituTa delíBepi:;|% r';-st:'.èeS'-x
pia- Nãó s.g ' í " ''-
^djucadq. d ^ jf^ èíal^ à^ ^  vfdàv ■•; • V

ndíc

r.fiíSèí iíifS vu» me>-

VÃdqisirir o senso.. pr,afícĉ -ídaÈ 
jporHiqítísdes .é cotidiç^o ;
ífqrd:^; para ^ejoçei-fe 'm^yrçfo-.-fc^ou listencSo manifestada. 

_qenr a-tornar pi:.|'|f8p; deixará eia.. .çeft«miente de

> aíb ;.çr<fji*'d.!ç'i aiSrCjúm pfej 
' cM ^ovÁ eW ç»}*razão-l 

•'iç=5t-%jndiei'dSa's; 6tar 
evidÇnçiêm - ás 

òS^Js rréfãSíás do.âeSe-

'tilitSria",•&* Ui '-ôv rá*rttfi\* q U r b e  ̂ v>- .^i>co rcfàivíéoM
Rofrcas.pessoasjcàbesa. quo pqs.§a vfr!^ co m ^ fs”

«es's4nãl.; orívoS-d? iníelitótpHè frãò püssueiH a Hé gência adp&jtimí>

acenado, 
ôs.

que sera q\'diat. t̂qy idad^íf^; ■
. Prevèi’ as_ çònsequenpiús 

próprias atilj*déS tfos próprias "

equilíbrio, eyítandó às- Içviarida- . ' *
dés, ' *•.*" ’ , íy <•: ’■■ -V
'' A rçspoásabitâfaífycohèisieèm

ÚçeTtareBi-sé-' .ás'. conseq&encias 
{tos afos quq- sef prajica. Tqdy
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. ’• % ■ ** ■ ̂ & v >' :.fy : ’1 ::y x  fajfag&s áisputatrr i pfm&t»  — .Bons ca*t$. *

'\'- .i' ■■‘ -•O ■ rfegijl&A '«* — ;—r~ —~-r*------ r ':  ' r  ■■■■■: / ’•,:-------r- :■■’■■ <■ '— '■*> . C a n to ra s. C a n to ra s  r-r^^íUgt__„

?q. ItetkjJÍWÇV- SlòrirKu Olivei- ,  „ j_ 
- /̂"Pátílq ■.§ííy1̂  ç$t«iSüctó Carneiros. *  - *w

’ .rádíó: te a tro ,..- ♦ 
«Igid^^elois^^íaiap -è'. còropléto

.,------_ ... -i' e-ur.v dos;,...
de ,or#al5ííÍ. d» fafra» Zilçàa' R^ycfl;.liyfnm». •'. T. /\i . ».'.a > li n. .1 .■vVifui - .

' v-: ” -í ;. » v
V :

*<': ■
. ...

SaÃdí^- Màríati Doure! i-nha JUopes, -•• 
ÇliTar,'JFbni^ríeilf, Bai r̂oS’ de' Akni^ .. .' .

l'-.;. çár, mfrty 'íwíye^ Ernaui 'Lopes é ,
- óiftíos>-donsaírarain o. sem íip- Çoti,' • 
..dé?]tyo'03.melhores do Nordeste. O
l3eBarfdhieijtc.,’de . Jcícnài 

* * cífr-igid» pov Jòãq- Nétio. 'sekipfe *••:

I; .» íacerto :&■ Qrquestrã Poti. A diregãj) v - f  H 
L  ■* • " :dÇ; ernissprá "da*;. av;.:, Doódqij» ;̂ fitê. • •-•* • ' . | 
}  .t?. .'■•>. i ; . ■"baipnififeuéa- teiíijfo xislVve a;>ea- • '

i.Eyns&bíiíírÍ€lp ài> •'dr.*P5ií‘Ísôi>, f̂ai;è~ '■
7 o . crá rS-rl r> *-orÍ$mr! 5<*ítVlã, grar>dé'- adft’k.is.fK-;oi;
túdq.g.ande amigo*.<, .sdvs.epn'

» « r v ‘"1' : ^ '^ Ü lM ilíS Q S ^ Í^ Ü R A -O E  •' -.■ • eatim.» .Cj.i .i 
• Y !  « ' ^ « } V V . V ' . c - ; ;  , e , Sur « « t e v ^

! .'vVâe.-.addimMiVíiçff-és —' Járhaiâ ía- •..‘ ••
:e Cantoças. — v 

; > ■■•: TempocáàaaL’' ^  IJíotás.•» . ‘ .*.! ■ •■

iK -«. . . .  
p|íi,. tíÍY ,. 4. ipo^à»'-

...t\ U . . 'p -  i «%-(®g*.^e ?:;de-

;  /•-•••.>> . ' A've&dà;iíiiC.'qdê passa,’*eWya-^
V rf£^S>y Wí5

...  ...................
. s n  •^^^.áêpjscíí^ ''fótsttiilo •-dia',^;

: V/í <•' «Ive! rãdídípmeclíde itóssp; Esta-■ ̂  •••<*4 f.. . à4'.V-»' .• < ; - ^ r A.-i ' ii?tò) igSUfi i'% í  Hbô.a» :vbiit.ade de -a
■ ’ 'verai^a dòs diretoras cfe?nos-'

. ■' >np-de, crsntrs tbdg.'.uma. s^rie .de di-. > ■-'■■
>KraÍd<ídfas', . hífiusixje 1 a Kjtuação. dç>i , . ... .. 

-.■ . - •' ? í-fcòèõéroio', ;»puè»-a' ■•despeite* do-graij-»
•: ‘ ‘■ ■- da. dSseja. ■ -«plàUorsOr,' atravessa o ;  ■;;.dè- dgsejrtiippjl,. ,

BKiã •çjípCci de cçis©,. ; n«ío‘ podetioc>  ̂  ̂  ̂^
tô.wí -^tòddes ‘ CMàs -.de‘ pc^fli-; . ü"o>r eô.m giíandes'cotas-.çte pi:pii-

■r. ■ ; ĉidadés, iriwsff«ííáayfi$ ' a-mántf£qi> -• * »
• ;çát> de gr.andes erííssorasf Contudo, • *.
' TnnròttR í>'dãss& acelerado o:prógres-\ .  ;' inarcftá a pãss& acelerado o^prògres^ - :  x;

"■ . tsc-: rádiofoúici) dp' Rtp Or.attde  ̂ da*
. Norte; possuúrdd- as emissoras, ea£ts ■ . ■- •■«■

. :v jjejplnsi.v  ̂ ».
V  ■>=,- y p .e m § ;

£ U V  Alfomo. OítO?tfSwdifi ®ígüel 
f: '/'^iÇfíovita Luná,; Aedíe- Vdrgaáj»Qr<.:; 

pr&esí-\-ÀFS'' Sppfeí 9Ç«tO! CaSiViO dç -Serv 
üi •. '(íiiritíiSticoj 'Doa JóSe '

; î .V'.'-'^uadalupé;:Mojic.à, Avaulfó,
. ■> ;. .yiiaã ■ tíaâf&rKS-, .Cau’sW Pebcrf

.'v*.;- ;•.. . 'lípmàprf'''. ''SujdS; * i s t ■ «^tap;;
' ■ J ' .'; %aWv=«tôt?-n2feBla; . v#l|dâ!i s;'rp8 i 

-hei’.! (tífar r i o : . .  Óòt'o ,>ü 'sua tev-V!..

- v : ' f '■* ',
»' ̂  í. •• • 7» í-̂  • • 'i~Xn r.ni»y * •
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'5̂ í ^ ê i ';^ c .á s ^ b s . de ^ ^ ín ijtrá d è /é s fóraais. falados

Houve (qpçi ài&sto Potes* te.q malM'. ^é? - -, /  V  
E s ia ':ç o h ^ i z % j e t â f @  -arr  J  #f Ueses?■■ .

Â-Páhuíà/nd-müit^^y i? *.r
■ \ •'; •• i. ’;. .v  .•*••■' ' ’> '• . * •• * Jjc«. *'x -
—̂̂ Meihór qéé,puttò*aí- a dgtísfr: Mbçrédd? v.' í" :,; ;̂  §  

Moina s prospêr^ :í .■ a ■ Péhçm.è'dis€ursi&± ■ [
êsto. ê -que* predispõe; Ipi M$f&£pBrsajqdet ‘’V>& •*•*<*
£ Judas * jj»artfeipa: do çóncurio,, %. •. '■..., :•' ír£4&í
■ ̂ "Çqramhdí e Judas ainda'iwè? * ! •;■; 
Jrínio,xsmayos, cqdu-Çrtsto. ^ *'$, *. Mo'Jd0
~*'Ú&éhi prova qaéètetf..ús®iid -e-xpos ’d ,vèiíddf ‘~~̂' • - ..» "» ;« . •• --? ■# . v *?/ * ' ' *. •••'•-'SíSH *
■ '̂Vesit sogtiigd/.YGr'jssò!“'■■■*-$-. ■ ': «•'•• - '...

- ‘ ' ,-v- V v  '• : ■-  ̂ ~~~̂ Qual! .no q.õjo '4#̂ o a&rb&hn resguarda .d pêio! V 
.o> BRUHm-Deut

«... 1 v - QTHÓNHL MéUlS B '■■;•.■•>

?'* V.-~* V ~ r ' -;

ftebtíi;te>.fta^: ■_ <•.' 
<aBw^i^SKMtess&r. fcindus- 
H8tS B EBIte>fc hemea» pujá v ‘ 
{P H M ra ra U lit£ o  msis viv. ■..• ;• . .
• Para o iwneio-
& ^ t ^ K d^'er:’^ rfiÍ£>-^or •' :/..*
PM3Í&. ..-■ . ’• •„,

.. .TO3''*í.uÍréŜ feí'ÍQ %!& > SWjio j

*'■ '
,'r^f3o' -fm- *»»

fflS5$t-A-4St- ,• -*?**,'. .
1 >* •

»^»ifêfaí3jpPEf-»ft^âe:: -Trà- , $*. *•%«&«;:

’:jíáriiestô éo*'
*tritít;J^í?t(>íarj'(S ,, Fernandes, ' $m<

, É!KJÍpt. beínfeitor 9e •’

:*• e pconoimc:»- OS' à tm tsò iS H  I f i a ^
?- Ws toían; jfefirfâtó <  ::...; ,,<fe V ;í

3ij.'’ s!?trí t̂iàldii ĉlves, .qtes'vJj&òQj&n v ,.’ .'gftiía?: 
•??u .antecessor, pãn-.C’ ';■■; /ecenf 

r*;a .adittmistrarão .dít m ír f te ^ - .  : ■ ■ z t k - A o  

feP Ç í*$tó 2lffí" :";i- '■'•• u/;ciérite" Sà::;V'4‘‘ 0 '̂ »«■ 
Si- ’ • nefe • sei ■ ítóg; di

Pi- Xopes; Hobéríe Saift f'i- « 1o IV 
■».. Keliò ' Fernsktl^s, •' : ’\ L m  <

liv̂ V:.'-;«̂ TVíCÍ̂ tG, • • .• r-" -. • ' • fpifft'1'ní

;|iadfo Reportagens.GfÃfàjSoilj a cb-: 
íafeoração ,dç« Alnísjo “ Mefeíses

-Çngênfo jfétíô, ^%ist>- 
ri i nuitaswJosê-GpSrá; feirçin<í Dias 
e -Moacü' poieii-a. , >: , . . .. i

Co}»; an^oas; ubr' -sno ó‘ 'iWfio. .•*
«peses- -de ’fuíieicfiiamè’ntò/;d.^pí-ae.í 
■ le. jPíil̂ ci.Ç.°'u-' í ka-,■-.L, aürdii^idrdçíje 
Aicio. Medíoros,- 'o ^«for.es»ètàc&lé.' 
dg. Kaflio,* 4 ^ - á é i V  áoréSentdcãc ddT «  ^orijtó.f»f.a;;áiw ^Eaitapau .«« 

•Ms i . Jbi -Koçha, 'mobillzããcle ^'olipia- 
mento Cm aís/ de oito' tfiil. nessôas, 
í lQ¥v$ , '. .aikde, Givgòxto' ■., Barrica. 
Ivoí? Ç t!^ , vHsieniflha Costa, Caubif 
Fejxetç. 'Bromeró,.Marques, Êiza ta- '  
rà^jeiras, Helena Sãiigirafdi, -MaT- 
len^ Consyêlõ' Bdandrb 'Caçcatihija 
C;-iílhaíj^, DtKi .Gn&rujá, Tr»o Ira- 
JvíH^f.‘ '.CstriLfls..- GoHzagare Vnuito?
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■ £, ■ $ $ ? . - " J  pão Batista :é , sempre um dos mais Xem:* ‘ 
vraéos e. mals queridos. da ■gáaride ctirta divina. Rc-°. I 

■::. v •••• ■-■■.■• ds nossa melhores saudádes,- ■ inspira.. os yafm-i 
'msJanto iludem o-dmaginacão ‘das awcas. R é
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• -híS
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-  ^,  d
irnoitú dós velhos nâi.atenses domo um deus "

. , ... „. ^..làtarés, cercados- de lendas'~dè“ cantos*e- |ÍpÊ ‘vt
S Sobre o cppip' ràyerüeçitió dOdirhas an.~. ' 'Ktr V

rVíy-;‘ 'tígasjcrég,:. ‘'•mi as f&guetiostiie iodos os taàanhos j*0*' * *
* & k:% ^ W mYçgpf.<k 'davam pum- hrfalho. âs. júbilos ts- ■ . 1 1  *

ívntêántes.
• • ^ S ^ ^ Ís íá S S  ■ ; . Ar / - ^A' A' '. -.,

-é \ > ; • : Í Q s m p r v a ^ o M  f d o . . . - . . . ; , 'U ; í ( í s  m es- ...
■dQjyvSs ; -.0 my;éiayitfífi0S. ». A ■ aãade evoluía, . sncrifteou-»e-\erA 
: A iiihdüai poisa a tiadirão, glqnfícadom, m  sua «genetali- ■-'

- > ., • A .A -%ti, d & % ' . $fàfr‘iâ§ ,nóvQs~geraçõjis;"édtüimém a- encontrar •
'AiA~> AA -bôo Jf oho'; mótidb _dr( entflptádoras reuniões. .
: ;•* t i^ i0 d j^ y u ttrças- qderem-fçgqs pqta os seus brinquedoi, os 
•* . ., .'fáiig&ájt a usam- ijaadnüms' para se ~divertirem. ‘Há, em

.- V:. - > >;■ BiíWmn.Jn í  i, ..--W.,,- „í

• :/:•'• í;r>-• A *fto&pxresXê\.o&*bgtità.as.fastètiàs• àssástám ‘ e jdiVeitiêm A -••• 
A • v V.'A• . dqsrraâs.; E  se oi qtitigq bascápeísv[olenlã

, ; / g q r t ^ S ^ ^ ^ .o f a d a s *  >
"; .v •■. rèipQrn jatmiCiio p i  dos brazejros 'è-tíàs,mesf& 
■ .-. :\do^\oS^brèSi Sífc jodo, niais unia yep, dp 

■ ; >• -d6c.e'jfti‘tngr? dap tibssâi alegrias;.... ,. : ti.<
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""" •T* 'Víí&ÓÓAdestfg cfcdo, a asáumít a
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Quem 'adquire.çsséSs íres ha-, refepviusabíridfde das áíoíjfe dts<:-
% de ced©vaí‘o Homem paupanüò- , m . , . . .  .

‘ /sé-dás ■ eon,sequênciaS desagra- btíos terminara potente, çe .,3. 
dávets -das ’ atvtiides insensatas',! tpesmo & '^saivoda mato ríamos 
tnibíndorsè' de agir sem prev#/ , inafés que infestam a sociedade 
0 resültadd-áe süas; áçõe.s; -.- ,;<íe nossos diás.

teuJ.yai. o dessas tres,, , ■
ybJu.deC Sóm'éri‘-e:*ssim- íei;èJTft>s
.idadâos cüòai# de. uma ;Segw- . ...
íá õfkrftáçid" prática da ■ .vddat; ; ^  . W
E* titriyretiraí de. éscoljios j>Aivt; ... 
qué’1* af .juv$n1 »de . .'pífeiâ' ' ^  ,-.• 7̂^ '
flores aue *sç tt?usk)triíaf'ãf > ‘ ;V/?éie,s que'.sç ití»u» k > 1 r n s » , > « y .  \  
fruids deimds . d£ -w.inai .yí.d̂ '-o«-:'.va*A_*-1,'%-á,

- ncfjieza e ciigtviÃ.Oidè-^p^ss.èaf. r j j
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‘ ^orr/todtt o^difeito pode
y-irío” Mlstre' áfirmár: eu- sou a  res­
surreição' e » “vida”. 2 - 
V  © ‘íbóm1’ senso ,e o 

.‘‘èápiritoí’;- não •dpijça «  
sair fis ^idéias suápeitàs.
,■ .Um “bom.” livro, urr 
lição podem "fazer ’ bem,

porteiro do ••Uér, o-ufcfr c caiar,..” - 
rtrar -.•Ifdm çar.nOs venha banir h» 
3 • ' Êajvida paesarã nesgai

:a bôà pre- qutm tsva ide mune, 
, irras o bom " - W.is-à**™

1 tíxeàmpío fala «13 is elequentey pte Vfl/̂ 0 coração
m m a^cVpró ap '“coração”. 2 ¥  - j^0'^
sr ■: f-ioôi teus 1 . ■
.as; vordadèirasj Metamòrfóseqdas C>W
is'beíoínas'nas: ,
®fe,j%fcév dés- . Aos ilu str^ çoftteaes,-  
ò • . .nesto “Maranhae*,- 1

m  é  o íânad Humberto
ps é a luz' que. ra_s . felicitações,. desejabcio. um sai 
ho' aue- conduz "ícão--'.muito-feliz- 4 ; ■ • ,v.

• • .Emilia f CdrrAa- «
íe .de’ Maria él BrasiV 1955, tem muita' ' vocagap 
'da Davi',-que pára ó ensino- 4(1).’ -m u
santíssimo de /O s "estrábicos” . tem os. olho 

'• } “õbíiqu0s.” fKD ■;

.  >àà ;p& 

..ihccid>s,\- ■,
i yfc&W - •* $ .•

pi U-«ço%g'.*
T-vnini»-'* « i* . 00)01?’ ÇiW .V.oj. imaioi. :

sítios* e .ás paiSdes * .l' . - \ . t- Ç t-.-. ■.- '■ -..■. -

• -!'Rúi” Bárbo^rCpife':á:fiÚh'‘^áfe-i. 
vra 'de “fogo íãrü, -:c ;>b 
mada- e Aástiçá,. e m p o lg ^ .^ ^ h jíl-' 
tfdóes. S,(.i)’A ..' ‘ ■’ ”>r' r  ’ , -t . '

' Caro colega; Alíino.^pnfes '. i  ai,,-.- 
cSb”, -quando, “atirai- .al\:o”,-sé^■ 
gure a poritaria..-5(5) XI"-'
' . O homem sempre- “lira’V. ;i?qp-> 
proveito do’-.'“trabalho V 4:(3d'. -'- :

. ‘Aifgústo GaUíôiros;' o, tíossé ‘■qwé--. 
rido Patativa âo^Npíte,/ sempre -'tey.*'. 
bom “ensêjd” 'de' - friunfaí.tfta safa, 

cotno caátor de ■íádjQ<

y;=i£> '

’t ^ W
- -iV’4:

“profissão*

Todo . h o '■ ■ :■ 
“trabalhe' .tqúf . ■-

O’ V-irgem ..-Mãe v'db D.aüs, inode- ■• , 
ío c}e .todas as mãçsí esjç&de sòfcFe a ' 
humanidade b •iháni»“:^|ul -de tuií' 
bondade,- ,'pafa “que1’ s.tníámos. todo.. , : 
:o‘* “cal-of” dê teü' afeto- id^erhüL ;. 
4i'4) . . • • • • ' • ' ' • '

. Ao “destemidp”;- e* Vaibroso -. edi'.,-. -r- 
pista’ Mulato...“.Velho”, éoni-*muite, 
estima,- meu. óofdiaj -*á!m.pfé.xó.\5Ç») ■ >. >
4 - “Acre^ilb”' que .ã  êruz .é P “sítíf-i - 

bolo.da fé”v a ’çhavej..a pprta..,q .gí-;: 
■mináio e ó esplehàbrTtãa . Yffaaqè. <
KIAl ■ -  • ■ , ' ' «•' v.‘ ;

qnte.

-nSe ' ‘ c u  vx v :'-c ; . , ■

Étf yivo a s s i m , ; ‘v 
fiun-na sitia p am 4 - f - ,« ‘s->'.rèrtiá.‘^
E o desting p^rVetsò. ia<4a ‘ .
cni afastárrtóe ' EdHciííadtf, ■í0 ' ^ ' x! '<

■■ •-.■■■ .o-.v. ; ,  . . - * ■„ •
;y|^peFiiès.M, re.s'>.õ;-tdo, -- _ . . •

.^udç? ddscrerfdòi ímm ■ ruentiutío, 
pra v.os l i ç ^ a r ' d e s g r a ç a d o .

■’ . V Eíeí-. dc.;vivei ' às dd; es di.;sí,tr0 ndp̂  a . • ; 
.çara ,qyc vejam os lábios meus .sorrindô

V ’ ;  -tem' perce&r rnéti coração chorando, .
■ - ' /  ■ . .

.' .-,j j  - H 9 3 9 V  .; *“ ' ;V,V, ;

Siíicòítadas * . .
. - >v. •* •_ • .. -f '

«’ Df.';‘;Pftti-’.’ Mârtins-'gbstá •nfãito . 
de' ppssâr . “repreensãb” .em, menino. . .
iridisciplin5ao,3-2: . ’ » ;

-• Se is-horas i'.y  Sãovás;s^iâha^a}a-»

. ' ?Condm àii[pàgiiia, 40.
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Cofres Comerciais e Residenciais — Fogões à Quero
r^sreõ MltC O " e "AEIDÊNHA" — Balanças Com edi 
Domésticas -  M m * m  M®trfcm "Trifásicps" e 

- Cafeteiras D o m ^ k a s  -  ioéibas Cènt
,£0 tàtÍY* 9  para ág w  -  Compressores'maree "ATLAS 

Refrigeradores Comerciais -  Rádios o R*di©A- Í.-íV.V '■

Vgntihidôrey 'EfétíÕmar'' -  Lâmpadas "Afa 
Àccessòrsos -'Ferro de Éngomar r,ELC-CO«

■"■'■ ' .. * «.i . _. . '> I ,»

Distribuem  ainda com absoluta exclusividade, os p ro du­
tos Farm acêuticos e C ientíficos "D IQ t H" —  sendo -  NE- 
X A  FLUIDO  —  N E X A  RATO —  U N E X IT  Ü N EXAN

8USC0-PAN, ÀLEVDRíNjFTC.

X  X  ..... ?•>

Agentes para todo Estado da:
ELECTRO-IN D U S TR IA  "W A L IT A "  S. A.

■® da já  conçéitâèdaimafccs
■ **■ **$ £ . *y

Ü ' H A A TI fpg

VERMÜTH dê f a m a  m u n d i a l  

— — X X X  — ---- -

Telecj.: /yK A L U A w — Fone 25^48 — Trav. V ehe iuè la , 42 44

NATAL >Rio Grande do N orte
•'■ , ' v

BRASIL


